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CARLOS EDUARDO 
VETA O PASSE LIVRE 
/ EXECUTIVO / ALEGANDO INCONSTITUCIONALIDADE, 
PREFEITO REJEITA E DEVOLVE À CÂMARA PROJETO QUE 
PREVÊ GRATUIDADE PARA ESTUDANTES; E JÁ AVALIA 
AÇÃO CONTRA POSSÍVEL DERRUBADA DO VETO 

/ GASTOS / PROPOSTA DE AMANDA GURGEL ESTIMADA 
EM R$ 34 MILHÕES POR ANO EQUIVALE A QUASE 
QUATRO VEZES O ORÇAMENTO ANUAL DA SEMOB 
PREVISTO PARA A ÁREA DE TRANSPORTES COLETIVOS
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SAÍDA DO DEM 
FOI “RISCO 
CALCULADO”, 
DIZ BETINHO 
ROSADO

4. RODA VIVA
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NATAL É ROTA DO 
TRÁFICO DO PCC , 
DIZ JORNALISTA  

BANCOS PÚBLICOS 
VOLTAM A ATENDER 
HOJE, EXCETO O BNB 

PASSAGENS 
PARA A COPA 
ENTRAM EM 
ÓRBITA  

TRÊS DETENTOS 
MORREM AO 
TENTAR FUGIR 

QUANDO A 
FALTA É DE 
PROFESSOR 

NA LUTA PARA SE 
MANTER FORA DA 
ZONA DE RISCO

COMO LIMPAR 
SEU NOME SEM 
SAIR DE CASA 

Fátima de Souza, autora do livro 
“PCC, a facção”, afi rma que a 
capital do RN é uma importante 
rota de tráfi co para o PCC.

Um dia após a volta dos privados, Banco 
do Brasil e Caixa também encerram greve 
e retomam hoje atividades. Apenas o 
Banco do Nordeste permanece parado.

Levantamento mostra que 
preços de passagens aéreas 
entre cidades sede da Copa, de 
maio para junho de 2014, já têm 
elevação de até 360%. Alta dos 
valores preocupa Secretaria de 
Turismo, que busca alternativas .   

Detentos são mortos durante 
tentativa de fuga do presídio 
de Parnamirim e Sejuc abre 
sindicância para apurar 
responsabilidades. 

Cumprimento da lei que institui 
o piso nacional para professores 
provoca  défi cit de profi ssionais 
na  rede estadual de ensino e 
Secretaria de Educação anuncia 
contratação de temporários. 

ABC e América fazem hoje jogos para seguir 
fora da zona de rebaixamento. O Alvinegro 

pega o São Caetano, no Frasqueirão; e o 
alvirrubro, o ASA, pior time do campeonato. 
Amanhã, time de Roberto Fernandes será 

julgado no STJD por causa dos problemas na 
partida contra o Palmeiras.  

Serasa e SPC criam serviço on-line 
para quem quer limpar o nome na 
praça sem burocracia. Intenção é 
impulsionar vendas no Natal. 

9. CIDADES 2. ÚLTIMAS

8. ECONOMIA
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2. ÚLTIMAS

14. ESPORTES

PRIMEIROS 
TONS DE COPA 

 ▶ Com gramado verdinho; poltronas das arquibancadas e vidraças de camarotes sendo instaladas, Arena das Dunas é visitado por representantes da FIFA, que elogiam a obra   
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NOME LIMPO
NA PRAÇA
/ CRÉDITO /  EMPRESAS DE INFORMAÇÕES FINANCEIRAS COM ATUAÇÃO EM TODO O PAÍS, SPC E 
SERASA CRIAM FEIRÕES ON-LINE PARA PERMITIR QUE OS INADIMPLENTES DEIXEM O “CADASTRO 
SUJO”; MEDIDA VISA RESGATAR DÍVIDAS E AUMENTAR VENDAS DO PERÍODO NATALINO

FOLHAPRESS

OS ENDIVIDADOS DE qualquer par-
te do país já podem tentar rene-
gociar suas dívidas com os credo-
res com a ajuda da internet. Isso 
porque duas das principais em-
presas de informações fi nanceiras 
do país, a Serasa Experian e a Boa 
Vista Serviços, administradora do 
SCPC (Serviço Central de Prote-
ção ao Crédito), organizam feirões 
on-line que permitem ao consu-
midor tentar tirar seu nome do ca-
dastro de inadimplentes. 

Para negociar as dívidas, basta 
acessar os portais das duas empre-
sas, fazer o cadastro e consultar a 
situação do CPF. No caso da Sera-
sa, o feirão começou ontem e vai 
até o dia 20. Cerca de 30 empresas 
participam do evento, entre elas 
os bancos Panamericano, Brades-
co e Santander, além de empresas 
de cartões de crédito como Hiper-
card e Itaucard e fi nanceiras como 
Losango e Omni Financeira. 

Já o mutirão da Boa Vista vai 
até 14 de dezembro e reunirá em-
presas de telecomunicações, ban-
cos e de varejo. Nos dois casos 
será possível negociar diretamen-
te com o credor, a exemplo do que 
já ocorre nos feirões regulares rea-
lizados ao longo do ano. 

Uma dica é colocar na ponta 
do lápis as dívidas antes de entrar 
em contato com a empresa, para 
saber quais os valores e formas 
de pagamento que cabem em seu 
orçamento. 

De acordo com Ricardo Lou-
reiro, presidente da Serasa Expe-
rian e da Experian América Lati-
na, a decisão de levar o feirão para 
o ambiente de internet busca faci-

litar a renegociação de dívidas. 
“Entendemos que este é o mo-

mento de incentivar o processo de 
aproximar quem está devendo e 
quer pagar e quem está com dé-
bitos e quer receber. Este proces-
so, realizado online, benefi cia bra-
sileiros de norte a sul do país, per-
mitindo que todo e qualquer cida-
dão acesse o serviço pela internet 
e negocie suas dívidas”, diz. 

Já Dorival Dourado, presiden-
te da Boa Vista Serviços, lembra 
os festejos natalinos. “A proximi-
dade das festas de fi nal de ano, 
associada à época de pagamen-
to do 13º salário, torna esse mo-
mento ainda mais propício ao es-
forço de empresas e consumido-
res para o acerto das contas, co-
meçando 2014 com o crédito em 
dia”, afi rma.

 ▶ Negociação das dívidas já não precisam ser feitas nos balcões do Serasa e SPC

VICTOR MORIYAMA / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

PELA SEGUNDA SEMANA 
seguida, analistas de 
mercado revisaram para 
cima as projeções para o 
crescimento da economia 
neste ano. A expectativa 
agora é de um avanço de 
2,48%, ante 2,40% há um 
mês atrás. 

Os dados fazem 
parte do boletim Focus, 
divulgado ontem pelo 
Banco Central. O 
documento reúne as 
previsões de cerca de cem 
instituições fi nanceiras. 

O mercado vem 
ajustando para cima as 
projeções para a atividade 
econômica desde agosto, 
quando a divulgação 
do PIB do 2º trimestre, 
de 1,5%, surpreendeu 
positivamente. 

O dado ajudou a 
reverter a tendência 
negativa para as 
expectativas observada 
desde o início do ano, e que 
foi acentuada pela queda 
na confi ança em sequência 
à onda de manifestações 
que atingiu o país. Em 
linha com o cenário mais 
positivo para o PIB, os 
economistas também 
elevaram a previsão para a 
indústria e agora acreditam 
em avanço de 1,8%. 
Também houve ajuste 
positivo para a infl ação, 
para 5,81%. 

FOLHAPRESS

CONFIRMANDO O QUADRO 
de desaceleração do 
comércio neste ano, 
as vendas do Dia da 
Criança registraram o pior 
resultado desde 2010. 

Importante motor da 
economia nos últimos 
anos, o consumo das 
famílias perde força em 
meio a um cenário de 
restrições no crédito, 
infl ação elevada e um 
ainda alto nível de 
endividamento. 

O resultado para o 
varejo é um ritmo de 
crescimento menos intenso 
do que o nível observado 
nos últimos anos, quando 
esteve acima de 5%. 

Dados sobre o 
desempenho na data 
comemorativa mostram 
um avanço nas vendas 
próximo a 3%. De acordo 
com a CNDL (Câmara 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas), a alta, de 3,15%, é 
a menor registrada na série 
histórica montada, com 
início em 2010. 

Segundo o presidente 
da entidade, Roque 
Pelizzaro, a desaceleração 
já era esperada pela maior 
parte dos comerciantes. 
“O consumidor está mais 
cauteloso, fato que o leva 
a priorizar compras à vista 
e a renegociar dívidas já 
assumidas”, afi rma em nota.

EM ASSEMBLEIAS ONTEM, 
bancários de todo o país 
resolveram acabar a greve 
iniciada em 19 de setembro. 
Acompanharam a decisão 
adotada pela maioria dos 
sindicatos da categoria, 
na última sexta-feira (11). 
A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf) 
aceitou a proposta dos 
bancos, de reajuste salarial 
de 8% (1,82% acima da 
infl ação) e aumento de 
8,5% (2,29% de ganho 
real) no piso da categoria, 
além da compensação 
escalonada dos dias 
parados.

Os bancários do 
Rio Grande do Norte 
fi zeram assembleia no 
fi m da tarde de ontem, 
e acompanharam a 
recomendação do 
comando nacional de 
greve. 

A greve durou 22 dias 
para os bancos privados 
e 25 para os públicos 
no RN. Os bancários do 
Banco do Brasil e da Caixa 
Econômica Federal (CEF) 
voltam ao trabalho hoje, 
mas a greve no Banco do 
Nordeste continua por 
tempo indeterminado. 
Os bancários do BNB 
devem fazer uma nova 
assembleia hoje para 
reavaliar o movimento. Os 
funcionários do banco têm 
pautas específi cas, além 
da proposta para toda a 
categoria.

FOLHAPRESS

PARA CONHECER PARIS vale o 
sacrifício que for, inclusive 
trazer da China uma 
bagagem com ao menos 
31,45 kg só de moedas de 
um euro para pagar as 
despesas na França. 

Esse parece ter sido o 
raciocínio de dois turistas 
chineses na capital 
francesa. De acordo com 
o jornal “Le Parisien”, a 
dupla foi detida em Paris 
porque o hotel em que 
se hospedava chamou a 
polícia no segundo dia em 
que tentaram pagar a diária 
de 70 euros (R$ 94,90) só 
com moedas de um euro. 

A suspeita do hotel 
era de que as moedas 
fossem falsas. Uma análise 
bancária, no entanto, 
provou que as 3.700 
moedas de um euro eram 
autênticas. 

A explicação para 
o montante de 31,45 
kg, é surpreendente. Os 
chineses, que não tiveram 
a identidade revelada, 
disseram ter comprado as 
moedas em um ferro-velho 
de conhecidos na China. 

Todos os anos milhares 
de carros europeus 
são enviados a ferros-
velhos na China. Antes 
de serem demolidos, 
moedas esquecidas 
são meticulosamente 
procuradas.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Embratur, 
Flávio Dino, propôs criar 
um teto para o preço das 
passagens aéreas durante 
o período da Copa do 
Mundo. Dino disse que 
levará a proposta ao 
ministro da Aviação Civil, 
Moreira Franco. 

Ontem, a Folha de 
S.Paulo revelou que as 
passagens para cidades da 
Copa estão até dez vezes 
mais caras. “Preços altos de 
passagem comprometem 
o esforço de preparação do 
governo para a Copa”, disse. 

Já Moreira Franco 
afi rma que o governo não 
pode impor teto. O que o 
governo pode fazer, diz, é 
pedir às companhias que 
adotem preço “razoável”. 

A Abear (Associação 
Brasileira das Empresas 
Aéreas) diz que, graças à 
liberdade tarifária, o valor 
das passagens caiu e mais 
brasileiros puderam viajar 
de avião. Entre 2002 e 2012 
o preço médio caiu 43%, 
para R$ 294,83. 

Uma medida que 
ajudará a reduzir os 
preços, diz, é a mudança 
na fórmula de preço do 
combustível - mais caro 
aqui do que no exterior 
- e na alíquota de ICMS, 
de 25% na maioria dos 
Estados.

MERCADO 
PREVÊ ALTA NO 
PIB E QUEDA 
NA INFLAÇÃO

VAREJO TEM 
PIOR DIA DA 
CRIANÇA EM 
QUATRO ANOS

BB E CAIXA 
VOLTAM A 
FUNCIONAR 
HOJE NO RN

CHINESES SÃO
DETIDOS COM 
31,5 KG DE 
MOEDAS DE € 1

EMBRATUR 
PEDE TETO 
PARA PREÇO 
DE PASSAGENS

/ BC-2013 // COMÉRCIO /

/ BANCOS /

/ FRANÇA /

/ AVIAÇÃO-COPA /

 FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Distri-
to Federal quer chamar o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
para depor em investigação sobre 
a suposta prática de caixa dois na 
campanha que o elegeu em 2002. 
A investigação foi aberta após de-
núncia feita no ano passado pelo 
empresário Marcos Valério Fer-
nandes de Souza, o operador do 
esquema do mensalão, que será 
notifi cado para depor também. 

Eles não serão obrigados a 
comparecer ao Ministério Públi-
co, porque foram chamados como 
testemunhas. “Devemos chamar 
os dois, mas não é obrigatória a 
presença”, disse o promotor Mau-
ro Faria, responsável pelo inqué-
rito na Promotoria Eleitoral. A in-
formação foi publicada primeiro 
pela revista “Veja” na edição desta 
semana. Por meio de sua assesso-
ria, Lula afi rmou que não iria co-
mentar o caso. 

No depoimento do ano pas-
sado, prestado quando o julga-
mento do mensalão ainda esta-
va em andamento, Valério disse 
que a siderúrgica Usiminas doou 
R$ 1 milhão à campanha de Lula 
fora da contabilidade ofi cial. Pro-
curada, a assessoria de impren-
sa da empresa não respondeu até 
o momento. O Ministério Público 
abriu seis investigações prelimina-
res para apurar as novas denún-
cias de Valério e anexou trechos 
do seu depoimento a duas outras 

em andamento. 
Valério afi rmou também que 

Lula, o ex-ministro Antonio Pa-
locci e o português Miguel Horta, 
então presidente da Portugal Te-
lecom, negociaram uma doação 
eleitoral de US$ 7 milhões para o 
PT. Lula e Horta negaram no ano 
passado que tivessem discutido o 
assunto. O advogado de Palocci, 
José Roberto Batochio, chegou a 
classifi car o depoimento de Mar-
cos Valério como “invencionice”. 

Segundo investigadores, o ope-
rador do mensalão disse que os 
depósitos foram feitos por forne-
cedores da Portugal Telecom em 
Macau, na China. Como a Folha 
de S.Paulo informou em junho, Va-
lério recusou-se mais tarde a cola-
borar com essa investigação, per-
manecendo calado quando foi 

chamado para depor novamente, 
esvaziando a investigação. 

Ele disse que só aceitaria coo-
perar se pudesse obter benefícios 
em outros inquéritos criminais 
abertos contra ele. Para tentar ras-
trear o dinheiro, a Polícia Federal 
pediu ajuda ao DRCI (Departa-
mento de Recuperação de Ativos), 
órgão do Ministério da Justiça es-
pecializado na busca de recur-
sos desviados ilegalmente para o 
exterior. A polícia solicitou deta-
lhes da movimentação fi nancei-
ra das contas indicadas por Valé-
rio, como a identidade dos titula-
res e dos depositantes. No mensa-
lão, Valério foi condenado a mais 
de 40 anos de prisão por formação 
de quadrilha, lavagem de dinheiro, 
corrupção ativa, peculato e evasão 
de divisas.

 ▶ Lula em evento recente: convite para depor em Brasília

VALTER CAMPANATO / ABR

Promotor quer ouvir 
Lula sobre caixa dois

/ MP-DF /

MAIS
EM ECONOMIA 8
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Editor 

Moura Neto

ENQUANTO O PREFEITO Carlos Edu-
ardo Alves encaminhou na tarde 
de ontem para a Câmara Munici-
pal o veto total ao Projeto do Passe 
Livre, que poderá ser apreciado na 
sessão ordinária de hoje, a Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Urba-
na (Semob) faz as contas: a aprova-
ção da polêmica proposta da vere-
adora Amanda Gurgel (PSU), a um 
custo anual de R$ 34 milhões para 
os cofres públicos municipais, cor-
responderia a quase quatro vezes o 
orçamento anual da pasta para o 
setor de transportes coletivos, esti-
mado em R$ 9 milhões. 

Segundo o secretário adjunto 
de Mobilidade Urbana, Clodoaldo 
Cabral, o montante pode ser ainda 
maior. A lei do Passe Livre não prevê 
critérios para o cadastro dos bene-
fi ciários e nem mesmo de restrição 
ao uso do benefício. “Não é só libe-
rar o uso, de forma deliberada, mas 
garantir o uso da gratuidade para 
quem realmente necessita”, avalia. 

Atualmente, a Semob tem 298 
mil estudantes cadastrados no sis-
tema da meia-entrada no trans-
porte público. O número não cor-
responde ao total de cartões ele-
trônicos do passe estudantil. Por 
conta de uma falha no banco de 
dados do órgão, o NOVO JORNAL 
não teve acesso à listagem detalha-
da dos cartões atualmente em uso. 
A estimativa é de que 205 mil pes-
soas façam uso da meia-passagem. 
A atualização das informações dos 
estudantes que usufruem do be-
nefício é feita a cada três meses. 
Os dados são confrontados com a 
evolução das matrículas das insti-
tuições de ensino da capital. 

Cabral critica o projeto pela 
ausência de mecanismos de fi sca-
lização. “Todo mundo pode fazer 
a matrícula numa escola, seja ela 
qual for, até mesmo cursinhos pre-
paratórios, que passa a ter direito 
ao benefício”, relata. O Passe Livre 
como foi aprovado pela Câmara 
Municipal contempla a quem esti-
ver regularmente matriculado em 
instituições de ensino, sejam pú-
blicas e privadas, mediante a apre-
sentação de carteira de estudan-
te, documentação de identidade e 
comprovante de matrícula.

Para o adjunto da Semob, o 
projeto abre brechas para falsifi -
cações e irregularidades. Até a se-
mana passada, mesmo com o tra-
balho de análise das matrículas es-
tudantis, a Semob detectou 3 mil 
identidades irregulares. “São pes-
soas que não estão mais na sala 
de aula ou que cederam a cartei-
ra para terceiros”, conta. 

As carteiras utilizadas no sis-
tema de transporte público são 
cedidas pela Prefeitura de Natal 
desde 2011. O cartão da bilheta-
gem eletrônica foi transformado 
em carteira estudantil. O contro-
le é feito a partir do cadastro dos 
alunos por um sistema eletrônico, 
criado através de parceria entre a 
Semob e o Sindicato de Empre-
sas de Transporte Público de Na-
tal (Seturn). 

O sistema de cadastro de estu-
dantes, bem como o de gratuida-
de no transporte público, o que ga-
rante o livre transporte para quem 
possui algum tipo de defi ciência, 
custa de R$ 9 milhões. “A questão 
não é a lei em si, mas como o sis-
tema será mantido. Não temos re-
cursos para isso”, afi ança. 

Ele lembra ainda que a lei mu-
nicipal 5.556/2004, que regula a 
meia passagem municipal, apenas 
favorece aos alunos matriculados 
em cursos de duração mínima de 
seis meses, com autorização e re-
conhecimento da Secretaria Esta-
dual de Educação. No entanto, o 
Passe Livre se sobrepõe a esta me-
dida. O projeto de lei autoriza a 
confecção de carteiras para todo o 
universo estudantil da cidade. “Os 
cursinhos preparatórios para con-
cursos não recebem carteira estu-
dantil, mas poderão receber caso a 
gratuidade seja sancionada da for-
ma que está hoje”, 

A vereadora Amanda Gurgel 
(PSTU) preparou mais uma aula. 
Diferente das que dava antes 
de ser eleita como vereadora, 
esta foi em praça pública e tinha 
um único objetivo: rebater os 
argumentos do Município sobre 
o projeto do Passe Livre. 

Para a aula realizada ontem, 
na Praça 7 de Setembro, foi 
convidado o advogado Fernando 
Castelo Branco, mestre em direto 
constitucional e assessor jurídico 
da vereadora Amanda Gurgel. 
Ele assegurou que o projeto é 
constitucional e concluiu que a 
questão a cerca do possível veto 
não é jurídica, mas política. 

O primeiro ponto rebatido 
por ele é o de que a Câmara dos 
Vereadores não teria autonomia 
para apresentar o projeto 
do Passe Livre porque gera 
despesa para o município. De 
acordo com o advogado, “não 
há nada mais furado que isso”. 
Ele explicou que ao Executivo 
cabe executar as leis aprovadas 
no parlamento. “Isso é um 
argumento da época da ditadura 
militar”, completou. 

Ainda de acordo com o 
advogado, o poder legislativo 
tem total autonomia para 
aprovar este tipo de projeto, 
desde que apresente a fonte de 
fi nanciamento. Isso, atestou, 
foi contemplado no Passe Livre, 
sendo uma parte dos recursos 
provenientes do Município e outra 
dos empresários do transporte 
público, podendo ainda recorrer 
aos cofres estaduais e municipais. 
“Cabe ao prefeito ter competência 
política para conseguir estes 
recursos”, completou. 

Fernando ressaltou que basta 
que se procurem as decisões 
recentes do Supremo Tribunal 
Federal (STF), todas unânimes 
neste sentido. O especialista 

em direto constitucional 
criticou veemente a informação 
de inconstitucionalidade 
apresentada pela procuradoria 
geral do município, Carlos 
Castim. “Querem fazer da 
Câmara Municipal um espaço 
que só serve para dar nome de 
rua, de praça e para conferir 
título de cidadão”, sacramentou. 

E crime para Castelo Branco 
é o contrato fi rmado hoje com 
as empresas de ônibus, porque 
não é precedido por processo 
licitatório. “O prefeito está usando 
o argumento jurídico, para 

esconder a decisão política contra 
a conquista dos estudantes”, 
destacou. Se aprovada pelo 
município, Natal seria a 15ª 
cidade do país a contemplar  a 
gratuidade no transporte público 
para estudantes.

Além do advogado, também 
discursaram os vereadores 
Hugo Manso, Sandro Pimentel, 
Amanda Gurgel e Marcos 
do Psol. Todos refutaram os 
argumentos do Município e 
atribuíram o possível veto a 
interesses políticos. 

O vereador Marcos 
do PSOL afi rmou que o 
procurador municipal Carlos 
Castim vai ganhar o prêmio de 
contorcionista jurídico. “Nunca 
vi alguém desviar tanto a lei para 
cumpri a vontade de seu amo, o 
prefeito Carlos Eduardo. E eu digo 
mais, se ele continuara assim, vai 
rasgar a carteira da OAB”. 

Sandro Pimentel ainda disse 
estar confi ante na aprovação do 
projeto. “Vamos ter o Passe Livre 
e não vai demorar. Eu acredito 
na fé e na força da juventude de 
Natal”, destacou. 

Números 

R$ 34 milhões
É o custo anual estimado pelo projeto de 
lei do Passe Livre, iniciativa da vereadora 

Amanda Gurgel

R$ 9 milhões
É o orçamento anual da Secretaria 

Municipal de Mobilidade Urbana (Semob) 
para o setor de transportes coletivos

A CARESTIA DO 
PASSE LIVRE

Para ele, o projeto deve seguir 
as regras de outras capitais bra-
sileiras, como João Pessoa (PB) 
e Campo Grande (MS), com ho-
rários fi xos, trechos determina-
dos ou delimitação por extrato so-
cial. “Na Paraíba, por exemplo, as 
regras foram estudadas e plane-
jadas, tiveram respaldo técnico”, 
aponta. A capital paraibana bene-
fi cia somente os alunos matricula-
dos na rede municipal de ensino. 

Em Campo Grande, o Passe 
Livre Estudantil foi sancionado 
há 10 anos. É a capital brasileira 
onde o benefício perdura há mais 
tempo. A medida benefi cia hoje 
42 mil pessoas e favorece toda a 
rede pública e privada de ensino; 
desde o ensino fundamental até a 
faculdade. 

O sistema é gerido pela Agên-
cia de Transportes de Campo 
Grande (AGTCG). O custeio do be-
nefício é retirado do regime tarifá-
rio urbana da cidade. A passagem 
de ônibus custa R$ 2,75, e são reti-
rados 30% deste valor para cobrir 
as despesas do Passe Livre. Ou seja, 
a gratuidade representa R$ 0,82 da 
tarifa. 

A cidade de Campo Grande 
possui um regido sistema de gratui-
dade. Apenas cinco linhas de ôni-
bus estão disponíveis, os horários 
de funcionamento são restritos e a 
distância da instituição de ensino 
para a residência deve ser superior 
a dois quilômetros. O mecanismo 
só libera duas passagens por dia. 

O passe livre estudantil utiliza 
o mecanismo da bilhetagem ele-
trônica, e os alunos fazem a recar-
ga dos cartões de passagem nas 
próprias escolas. Quem estuda 
pela manhã, por exemplo, só pode 
utilizar o benefício das 6h às 13h; 
já à tarde, o horário é das 11h às 
17h; e no período noturno, o me-
canismo vai das 17h à meia noite. 

“Natal precisa de regras seme-
lhantes. Não podemos estabelecer 
a gratuidade sem controle”, afi rma 
Clodoaldo Cabral. Segundo o pro-
jeto de Passe Livre de Natal, a gra-
tuidade será concedida em todos 
os dias e horários da semana, sem 
limite diário de viagens. 

 ▶ A Semob tem 298 mil estudantes cadastrados no sistema da meia-entrada no transporte público, mas o projeto da vereadora Amanda Gurgel prevê o benefício para  194 mil usuários  

AULA NA PRAÇA PÚBLICA 
EM DEFESA DO PASSE LIVRE

 ▶ Amanda Gurgel, vereadora e 

autora do projeto Passe Livre

 ▶ Advogado Fernando Castelo Branco defende constitucionalidade do projeto

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

NÃO É SÓ LIBERAR 
O USO, DE FORMA 
DELIBERADA, MAS 

GARANTIR O USO DA 
GRATUIDADE PARA 
QUEM REALMENTE 

NECESSITA”

Clodoaldo Cabral,
Secretário adjunto de    

Mobilidade Urbana

/ ÔNUS /  GRATUIDADE DO TRANSPORTE COLETIVO PARA OS ESTUDANTES, CONFORME 
PROJETO DE LEI APROVADO PELA CÂMARA E VETADO ONTEM PELO PREFEITO CARLOS 
EDUARDO, CORRESPONDE A QUASE QUATRO VEZES O ORÇAMENTO ANUAL DA SEMOB 

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

RISCO CALCULADO
Numa entrevista ao jornal Fo-

lha de São Paulo, o deputado Be-
tinho Rosado (PP) declarou que 
sua decisão de deixar a legenda do 
DEM foi um “risco calculado”. Fi-
liado ao partido desde 1986, quan-
do ainda se chamava PFL, Betinho 
afi rma que aceitou o risco de per-
der o mandato quando percebeu 
que a regra da fi delidade partidá-
ria não vingou: “Vi que nenhum 
deputado que mudou de parti-
do na atual legislatura foi cassa-
do. Então preferi trocar de partido 
e correr o risco”.

LEI DE TURISMO
Coroando um trabalho que 

vem sendo desenvolvido desde o 
começo do ano pelo advogado Ed-
son Faustino à frente da Comis-
são de Turismo, a OAB/RN reali-
zará quinta-feira na sua sede o 1º 
Encontro de Legislação de Turis-
mo, que se propõe a apresentar 
um anteprojeto da Lei Estadual 
de Turismo, a ser encaminhada ao 
Legislativo.

NOVO VINHO
A Adega São Cris-

tovão, tocada por Ale-
xandre Santana (tercei-
ra geração com a res-
ponsabilidade de man-
ter a saga do velho João 
Bastos Santana e o pai, 
Joãozinho), fi rmou con-
trato para representar 
em Natal toda a linha 
de vinhos da Quinta de 
São Sebastião, de Arru-
da dos Vinhos, Portugal. Inclusive 
o “grande escolha”, que mereceu 
nota alta de Bob Parker, a maior 
autoridade em vinhos do mundo.

CIÊNCIA SEM FRONTEIRA
Para a moçada que está de 

olho num curso no exterior, a Uni-
versidade Federal promove na tar-
de de hoje, no Auditório da Reito-
ria, a palestra “Programa Ciência 
Sem Fronteiras Especial – Opor-
tunidades para as Universidades”, 
de Pedro Henrique Doria Nehme, 
da Agência Espacial Brasileira. A 
Agência tem uma disponibilidade 
de 300 bolsas para a área.

CALEIDOSCÓPIO
A inauguração da agência do 

INSS em Nova Cruz, na tarde de 
sábado, reuniu políticos de to-
das a matizes. O ministro Garibal-
di Alves dividiu os discursos com 
o senador José Agripino, deputa-
do Henrique Alves, vice-governa-
dor Robinson Faria, deputados Ri-
cardo Motta, Walter Alves, Gesane 
Marinho e Tomba Farias.

PALMAS PARA ELE
A capacidade de uma Casa Le-

gislativa produzir novas leis não 
signifi ca necessariamente que es-
teja realizando um trabalho efi -
ciente, ou muito menos esteja tra-
balhando para a melhoria da vida 
da população. Sobretudo quando existe a deliberada decisão de es-
tabelecer regras que difi cilmente serão implementadas na prática.

Quem se dá ao trabalho de acompanhar as resenhas de nos-
sa Câmara Municipal (assim como da Assembleia Legislativa) não 
tem a menor difi culdade em selecionar aquelas leis que vão fi car 
só no papel, ou aquelas que vão provocar muita discussão e até 
difi cultar a situação que prendia melhorar. Isso acontece sobretu-
do quando o legislador se acha com poder para interferir na Lei da 
Oferta e da Procura.

Semana passada, nossa Câmara Municipal ofereceu um ótimo 
exemplo de tudo o que foi dito. Por iniciativa do vereador Luiz Al-
mir, o Projeto de Lei 040/2013 garante aos artistas locais, no âmbi-
to do Município de Natal, um piso equivalente a 10% do valor pago 
aos artistas de destaque nacional em eventos que contem com a 
participação de ambos.

Aplicada ao pé da letra, a primeira consequência desta Lei seria  
difi cultar a realização de espetáculos em Natal. Imaginem a con-
tratação de  um artista de grande sucesso, com um cachê na casa 
dos R$ 500 mil. Como escolher a chamada “atração local” que iria 
faturar R$ 50 mil por uma única apresentação, recebendo o que ne-
nhum artista local imaginou faturar?

Pelo absurdo, não é difícil entender que a renitente “Lei da Ofer-
ta e da Procura” poderia abrir caminho para uma série de fraudes, 
no meio das boas intenções de proteger o artista local. Será que 
não existiria nenhum artista disposto a fi rmar um recibo de R$ 50 
mil e receber cem vezes menos para atender a letra da Lei?  

Vale lembrar que poucas atividades são mais sujeitas a varia-
ção de mercado do que o chamado “show business”. Um artista que 
hoje está com agenda cheia e não sobe em um palco sem receber 
antes um cachê de R$ 100 mil dentro de alguns meses pode não 
encontrar quem lhe pague nem R$ 10. O autor do projeto, vereador 
Luiz Almir, que é do ramo, não terá difi culdade em identifi car cen-
tenas de exemplos semelhantes.

Noves fora as boas intenções do autor do projeto, o grande pro-
blema é tentar defender uma categoria punindo outra, no caso os 
produtores e promotores de espetáculos que já enfrentam inúme-
ras difi culdades. Pelo menos do jeito que o assunto foi apresentado.  
Por que em vez de tentar “abraçar o mundo com as pernas”, como 
se diz popularmente, não se pensou numa lei que fosse exequível 
e tivesse lógica? Bastava que, em vez de generalizar, o legislador se 
preocupasse em identifi car quem vai pagar a conta. Por que não 
restringir a abrangência da lei ao próprio Poder Municipal?

Como a Prefeitura tem tradição de contratar artistas, por que 
não se estabelece a obrigatoriedade de contratar o talento local, 
quando isso acontecer? As coisas fi cariam mais claras se fossem 
estabelecidas regras claras, começando pelo cadastramento dos 
chamados artistas locais, inclusive estabelecendo a própria expec-
tativa de contratos. Resumo da ópera: a iniciativa do vereador Luiz 
Almir em querer valorizar o artista local é elogiável. O problema é 
encontrar uma forma que seja exequível,  e não termine restringin-
do ainda mais em vez de aumentar um mercado difícil pela própria 
natureza...

 ▶ A Câmara de Natal realiza hoje no 
fi m da tarde uma sessão solene para 
homenagear os blogueiros e blogueiras 
da cidade, proposta pelo vereador Rafael 
Motta.

 ▶ O deputado Agnelo Alves passa a 
semana em São Paulo. Fazendo revisão 
no Sírio Libanês.

 ▶ A Liga Contra o Câncer fi rma 

convênio hoje com o Armazém Pará 
para desenvolvimento de uma ampla 
campanha educativa na mídia.

 ▶ Começou a campanha eleitoral. A 
grande imprensa começou a publicar os 
gastos do Governo de Pernambuco com 
aluguéis de jatinhos: R$ 4 milhões este ano.

 ▶ Em São Jose de Mipibu, a Câmara 
realiza hoje um projeto cultural. É a 

exposição coletiva de fotografi as “Um 
olhar sobre Mipibu”.

 ▶ Fernando Haddad, prefeito de São 
Paulo, como qualquer trabalhador, tirou 
uma semana de licença. E foi com a 
mulher passar uma semana em Paris.

 ▶ A Casa Durval Paiva inicia hoje em 
Santa Cruz a programação da Caravana 
do Diagnóstico Precoce.

 ▶ Hoje é o Dia da Normalista. Dia do 
Professor.

 ▶ Completa 160 anos hoje 
do nascimento, em Recife, do 
desembargador Joaquim Ferreira Chaves, 
grande fi gura da Velha República.

 ▶ Na Festa do Boi hoje tem o Leilão 
Ofi cial da Associação Norte-riograndense 
de Criadores de Cavalos Quarto de Milha.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO JOSÉ FONSECA, DIRETOR DA SUSA MINERAÇÃO.

Medir o grau de 
desenvolvimento do país 
poderia ser pelo consumo 
de barrilha. Precisamos de 
um indutor que promova a 
vinda dos investidores”.

CONTEÚDO TOTAL
O diretor de Marketing da ope-

radora NET, Márcio Carvalho, es-
tará hoje em Natal para fazer o 
lançamento de um novo produto 
de sua empresa. O “Now” vai per-
mitir ao cliente assistir o conteú-
do que quiser e na hora que quiser. 
O lançamento vai ocorrer durante 
um brunch, na Fogo & Chama.

TROÇOS SEPARADOS
Ao retornar ao Recife depois 

de passar por Mossoró, onde foi 
vaiado por uma claque com dís-
ticos do PT, o governador Eduar-
do Campos recebeu o senador Ar-
mando Monteiro Neto (PTB). O 
senador foi entregar os cargos que 
o seu partido ocupava no Gover-
no, ao mesmo tempo em que o pe-
tista Bruno Ribeiro deixava o Con-
selho de Desenvolvimento Econô-
mico e Social, puxando a fi la de 
25 cargos indicados pelo senador 
Humberto Costa e pelo deputado 
João Paulo Lima, do PT. Montei-
ro é apontado como candidato ao 
Governo numa coligação PTB-PT.

NOSSA MARINHA
A data de hoje revela uma anti-

ga ligação da cidade do Natal com 
a Marinha do Brasil. Há 105 anos 
era inaugurada, na localidade Nau 
de Refoles (atual Base Naval), a Es-
cola Regional Modelo de Aprendi-
zes Marinheiros, que teve como 
primeiro comandante o capitão  
de Corveta Silvio Pélico Belchior.

CONVENÇÃO NORDESTINA
A Associação dos Supermer-

cado dos RN reúne a imprensa 
no fi nal da tarde de hoje no Espa-
ço Neuma Leão Buff et para apre-
sentar a programação da 25ª Ex-
ponor, a Convenção de Supermer-
cados do Nordeste, que vai acon-
tecer em Natal entre os dias 6 e 8 
de novembro.

MELANCIA NA PRISÃO

No meio de inúmeras notícias 
ruins na área do sistema carcerá-
rio do RN, uma boa notícia vem da 
Colônia Penal Agrícola Mário Ne-
gócio, de Mossoró, onde os apena-
dos exercem uma atividade agrí-
cola e os resultados começam a 
aparecer. A safra deste ano de me-
lancia, no perímetro da Colônia, 
atingiu a marca das 36 toneladas 
colhidas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Professor, dia de refl etir
Mais do que uma data comemorativa no calendário, que incluiu 

um feriado que neste ano foi antecipado para ontem, o Dia do Profes-
sor, hoje, é ideal para que não somente a “categoria” e os gestores pú-
blicos refl itam sobre esta que é, se não a principal, uma das profi ssões 
fundamentais para promover o desenvolvimento do país. É necessá-
rio que toda a comunidade avalie o quadro que se tem atualmente e o 
que cada um pode fazer para melhorar.

A realidade potiguar, independente da “linha ideológica” de quem 
está no poder, refl ete - talvez um pouco mais ou um pouco menos - o 
que se vê em outras regiões: os professores não têm reconhecida, ain-
da, a sua importância profi ssional. 

Aqui e ali surgem leis estabelecendo novo piso ou acréscimos e be-
nefícios que, no fi m das contas, não chegam a contemplar os docen-
tes na proporção que possa ser considerada ideal. Em linha geral, é o 
que ocorre. 

De quem é a culpa pela situação ter chegado ao ponto a que che-
gou? O mais fácil talvez seja responsabilizar o gestor da hora por todos 
os males ocorridos na administração dele e nas anteriores, quando se 
costuma esquecer os benefícios. Sem personalizar ou particularizar, é 
preciso que se debata de forma menos passional a situação. 

Alguém haverá de registrar: se o debate passional não resulta nos 
benefícios que os professores merecem, ao menos tanto o quanto, 
imagine se as discussões forem frias e sem emoção? Verdade. Ao me-
nos em parte. 

É preciso que a paixão ao discutir o assunto seja acrescida de su-
gestões que superem o maniqueísmo com o qual é sempre tratado: 
se a culpa não é do governo atual, é do antecessor? O outro fez, este 
desfez? A gestão da “esquerda” dirigiu a política educacional para um 
rumo, a da “direita” mudou tudo para o rumo oposto?  Ou seja: reco-
nhecer quando há ganhos verdadeiros e lutar para que se chegue ao 
melhor, quando o quadro for o da penúria total.

A educação brasileira – e a potiguar, sobretudo – precisa ir além 
da discussão que apequena a todos. Quando gestores, professores e 
comunidade escolar descobrirem que podem fazer mais se pensarem 
a educação de forma mais colaborativa talvez os índices de aproveita-
mento dos alunos, aqueles medidos pelo MEC e que, em geral, colo-
cam o RN em posição vexatória, possam, enfi m, melhorar. 

É nisso que todos deveriam apostar, mais do que nos embates su-
cessivos e na retórica monocórdica e recorrente com que se acostu-
mou a assistir as discussões entre gestores e professores – indepen-
dente da posição ideológica, se é que pode-se botar na conta da ideo-
logia as divergências vistas com frequência no RN . 

Já se viu que os resultados desses embates, por alguns benefí-
cios que tenham trazido, concorrem, ao fi m, para demorar a que 
se cheguem às boas soluções. Nunca é tarde, porém, para se pensar 
que a educação potiguar pode melhorar, ainda mais se for menos 
instrumentalizada.    

Editorial

Meu mundo cabe 
naquele sorriso
Uma mulher está sentada na cadeira com uma criança no colo. Tal-

vez uma cena corriqueira. Eu, com minha roupa e minha bolsa invisí-
veis, com meu rosto de manhã e meus cabelos da madrugada cami-
nho pelo corredor do ônibus resoluta e com um único objetivo comum 
àquelas pessoas que eu desconheço: preciso de equilíbrio.

Instalo-me de pé, ao lado da mulher sentada na cadeira com uma 
criança no colo. Evito olhar nos olhos das pessoas estranhas porque as 
pessoas evitam olhar nos meus olhos. Nunca sei quem começa esse 
jogo de desinteresse, mas sei que ele existe; sobretudo dentro dos ôni-
bus. Me concentro em contar os postes ou os fuscas que surgem no 
meio da avenida, só para tentar disfarçar o peso das horas sob minhas 
costas, meus ombros, o dia que se anuncia. Ainda é cedo. Sei que no 
meio daquele dia vou encarar um rosário de burocracias no banco. 
Cena ordinária.

Mas em meio àquela janela de mau  humor gratuito e matinal, o 
olhar da menina me chama. Olho. Ela segura. Fico desajeitada. A bol-
sa pêncil. Os ombros cheios de nós. O ônibus com tantos ninguéns. E 
o olhar não desiste. Tiro o foco. Mas a conexão já está feita. O balé de 
cílios e íris rodopiam na mesma direção. É um encontro, enfi m. Dessa 
vez, ela sedutora, sorri. Eu não disfarço. Não há mais constrangimen-
tos entre nós. Dá para ver nossos dentes. Os meus um tanto amarela-
dos. Os dela fl orescendo.

Você fez uma amiga Vitória. A mãe sussurra e ela quase parece dar 
uma piscadela. Vitória de vestidinho laranja e sapatinhos rosa, colo-
rindo o caminho. Cabelinhos anelados. Chupeta desprezada na altura 
do peito. Eram nítidos alguns sinais. A cabecinha se punha fi rme, reso-
luta. Mas os pés e mãos bailavam sem orientação. Como se a vida ti-
vesse fi cado sem ar por alguns instantes. E a existência de Vitória pas-
sou a pertencer, de algum modo, a duas dimensões: o vácuo e o ventre. 
Se eu fosse enfermeira, diria que ela não precisa de injeção. Talvez al-
gumas vacinas. Talvez fi sioterapia, fono. Talvez só de deslimites. Amor 
ela já tem. Dava pra ver no rostinho miúdo e nas unhas bem cortadas. 
Dava para ver no rosto da mãe e dava para sentir todo aquele calor até 
no meu rosto, aquecido pelo sorriso de Vitória.

Continuo de pé ao lado da minha nova amiga. De repente não sou 
mais invisível. Nem me lembro da mochila, nem das pessoas, nem do 
peso das horas. Vitória sabe que eu sei. E faz cara de tudo bem. Há 
muito mais guardados por trás do meu olhar, menina. Ela me chama 
de menina. E eu a chamo de anjo. Vitória é especial porque, tão pe-
quenininha e silenciosa, no colo da mãe, de cabelinho anelado e ves-
tido laranja, ela sabe que num sorriso dá para sentir e guardar quase 
tudo. Até mesmo o mundo de outra pessoa. 

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Cada um na sua
Sérgio Cabral reuniu a cúpula do PMDB fl uminense anteon-

tem no Rio para discutir a recente defesa do PT pelo lançamento 
de um candidato próprio no Estado. Peemedebistas se irritaram 
com fala de Rui Falcão de que o nome de Lindbergh Farias é prio-
ridade, e garantem que, neste cenário, não haverá palanque duplo 
para Dilma Rousseff . Ficou defi nido também que, assim que o PT 
desembarcar do governo Cabral, a sigla vai buscar outras alianças 
--incluindo o PSDB de Aécio Neves. 

COM AVAL?
O grupo do governador do Rio 
observou ainda que a a mani-
festação de Falcão em apoio ao 
senador petista ocorreu um dia 
após ele se reunir com Dilma e 
Lula no Alvorada para discutir 
cenários eleitorais. 

CASO A CASO
O presidente do PT vai se reu-
nir nos próximos dias com a 
cúpula da sigla no Pará. O par-
tido pretende acelerar a articu-
lação de um apoio à candidatu-
ra de Helder Barbalho (PMDB), 
fi lho do senador Jader Barba-
lho, ao governo estadual. 

NA SOMBRA
Petistas preveem que Lula de-
verá ampliar sua exposição 
na campanha de Dilma para 
“neutralizar” Eduardo Campos 
(PSB). O partido está certo de 
que o ex-aliado evitará criticar 
abertamente o ex-presidente. 

COMIGO...
Ricardo Lewandowski diz que 
nunca foi alertado --nem pelo 
Ministério Público nem pela 
presidência do STF-- de que 
o PCC tentava infi ltrar um as-
sessor em seu gabinete, em 
2010. O ministro reitera não 
conhecer os envolvidos no 
episódio. 

... NÃO
Promotores afi rmam que, in-
formados sobre a tentativa da 
organização, procuraram o en-
tão presidente da corte, Cezar 
Peluso. Segundo eles, o minis-
tro avisou seu colega de corte, 
que desistiu da contratação. 

PROTEÇÃO
Para Lewandowski, os juízes 
brasileiros estão muito vulne-
ráveis e, por isso, defende a im-
plementação de um plano de 
segurança para a magistratura, 
de âmbito nacional. 

TORCIDA
Temendo fracasso do leilão de 
Confi ns (MG), governistas es-

peram que o Tribunal de Con-
tas da União acate recurso que 
permita a participação mais 
ampla de consórcios que já ad-
ministram outros aeroportos. 

ALHURES 
Lula viaja nos próximos dias 
a Portugal para discursar no 
evento que marca 25 anos da 
Odebrecht no país. Também 
participa do lançamento do li-
vro do ex-primeiro-ministro 
português José Sócrates, com 
prefácio escrito pelo brasileiro. 

TODOS...
Após divulgação de ameaças 
de criminosos do PCC a Geral-
do Alckmin (PSDB), o governa-
dor paulista foi à celebração do 
dia de Nossa Senhora Apareci-
da, no fi m de semana, sob forte 
aparato de segurança. 

... OS HOMENS
Já o petista Alexandre Padilha 
(Saúde), que intensifi cou suas 
viagens a São Paulo, foi à Basíli-
ca acompanhado de prefeitos e 
vereadores da região. 

DE LEVE
Aécio Neves (PSDB) participa 
no dia 25 de encontro com pre-
feitos no noroeste de São Pau-
lo. Será sua primeira incursão 
no Estado desde que o paulis-
ta José Serra decidiu fi car no 
PSDB. 

BOCA DO CAIXA
A ministra Marta Suplicy (Cul-
tura)costurou pessoalmente 
com a presidente do Sindica-
to dos Bancários de São Paulo 
e com o presidente da Febra-
ban a inclusão do vale-cultura 
no acordo de convenção coleti-
va da categoria. 

VISITA À FOLHA
José Américo (PT), presidente 
da Câmara Municipal de São 
Paulo, visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava acompanhado de Jamir 
Kinoshita e Eugênio Araújo, as-
sessores de imprensa. 

Vinicius Carvalho assumiu 
o Cade para favorecer o 

PT. Cadê a ética? Cadê a 
isenção? Cadê o compromisso 

com o interesse público? 

DO DEPUTADO CARLOS SAMPAIO (SP), líder do PSDB na Câmara, 
após pedir ontem o afastamento do presidente do órgão por suas 

ligações com petistas. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NINGUÉM É PERFEITO

Eleito presidente da Câmara em 1991, o então deputado Ibsen 
Pinheiro (PMDB-RS) recebia cumprimentos de políticos e aliados no 
plenário quando percebeu que, no meio da fi la, estava Ulysses Gui-
marães. Ao vê-lo, Pinheiro deixou seu lugar, foi até o aliado e disse: 

– Dr. Ulysses, estou furando a fi la porque eu estou na cadeira 
que o senhor tanto dignifi cou. 

– É, mas eu não cheguei aí como você chegou, por unanimida-
de -- respondeu Ulysses. 

– O que lhe faz falta são os meus defeitos. É preciso ter defeitos 
para obter unanimidade --brincou Pinheiro. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A vereadora Amanda 
Gurgel, que organizou a aula em 
praça publica, destacou que a 
Prefeitura está recorrendo a leis 
ultrapassadas para não dizer à 
população que prefere a Copa do 
Mundo ao Passe Livre. 

O argumento de Amanda 
baseia-se na informação de que 
a gratuidade para estudantes 
teria um custo muito alto para 
o Município, quando só de 
juros anuais decorrentes de 
um empréstimo para obras da 
Copa, o executivo irá pagar, sem 
reclamar, R$ 40 milhões anuais.

O passe livre está com um 
custo anual estimado em torno 
de R$ 34 milhões. Este valor foi 
calculado em cima da planilha 
do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município do 
Natal (Seturn) com o número 
de estudantes que utilizam o 
transporte público. De acordo 
com Amanda, serão 194 mil 
benefi ciados. 

PÚBLICO  
A aula sobre o Passe Livre,  

projeto aprovado na Câmara 
Municipal de Natal,  foi dada 

em praça pública. O público que 
assistiu aos discursos, no entanto, 
era o mesmo que participou dos 
protestos para a aprovação do 
projeto. 

Ainda assim, as palavras 
foram esclarecedoras. A 
estudante de Direito Giovana 
Galvão, 19 anos, disse que a 
questão da constitucionalidade 
do Passe livre já foi discutida 
também em sala da aula. “Mas 
as palavras do advogado foram 
realmente esclarecedoras. 
Mostram o que a gente não vê 
em sala de aula, que é a questão 
política”, destacou. 

A jovem completou 
ainda que, em sala de aula na 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), onde 
faz o curso, já se havia chegado 
a conclusão de que a questão 
do passe livre não deveria ser 
discutida juridicamente. 

O estudante de Ciência e 
Tecnologia, Judson dos Santos, 
19, lembrou que o evento era 
importante para tirar as dúvidas 
das pessoas, confundidas pelas 
declarações da Prefeitura de 
Natal na imprensa. Ele, que já 
acompanhava o movimento do 
passe livre, acrescentou que foi 
à aula para conhecer entender 
melhor a questão. “Eu vi para 
tirar minhas dúvidas e, graças ao 
advogado aí que explicou tudo, eu 

não tenho mais”, acrescentou. 
O segredo para a aprovação 

do projeto, apontou ele, é a 
conscientização da população. 
“Muita gente vai pela mídia e não 
busca saber se é verdade ou não. 
Por isso, eu vim aqui”, destacou. 

Já as jovens Izabel Moura 
e Brenda Moura, ambas com 
16 anos, realçaram que não 
possuíam mais dúvida alguma 
sobre o projeto, assim como 
já tinham plena confi ança 
de que o projeto aprovado 
é constitucional. “Mas é 
importante para esclarecer 
quem ainda estava com dúvidas”, 
pontuou Izabel. As duas 
revelaram estar integradas à luta 
pelo passe livre de estudantes. 

Os jovens que foram à 
Praça 7 de setembro fi caram 
espalhados. Enquanto alguns 
fi caram embaixo das duas tendas 
montadas, outras fi caram em 
rodas, conversando ou pintando 
faixas e cartazes. 

Um dos grupos, ao fi nal dos 
discursos, fez uma encenação 
demonstrando as várias situações 
vividas pelo estudante no 
transporte público. A pequena 
peça teatral foi concluída com 
socos e chutes à roleta, enquanto 
os jovem gritavam palavras de 
ordem a favor do Passe Livre. 

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada para fornecimento de refeições vinculado à concessão de uso de área 
destinado a cantina para o câmpus Currais Novos do IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 15 de outubro de 2013.
Endereço de Entrega do Edital: Rua: Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN. 
Endereço de Realização do Certame: Rua. Manoel Lopes Filho, 773 – Valfredo Galvão – Currais Novos/RN, CEP. 59380-000 – 
Fone (084) – 3412-2018.
Abertura das Propostas: 18 de novembro de 2013 – às 10h (Brasília) e 09h (Currais Novos/RN).
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.ifrn.edu.br, 
solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0787 para maiores informações.

Erivaldo Bezerra de Lima
Presidente da CPL

AVISO DE CONCORRÊNCIA Nº. 01/2013 – CURRAIS NOVOS

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) encaminhou ontem à 
tarde o veto total ao Projeto de Lei 
Passe Livre. O documento pode 
ser apreciado hoje na sessão ordi-
nária da Câmara Municipal. 

O projeto de lei chegou às 
mãos do prefeito no dia 11 de ou-
tubro. O documento passou dois 
dias na Procuradoria Geral do Mu-
nicípio (PGM), onde foi rejeitado 
sumariamente. O poder executi-
vo teria até 15 dias para defi nir o 
que irá fazer com a lei criada pela 
Câmara Municipal no último dia 8.

Caso o veto do Executivo seja 
derrubado na Câmara Municipal, 
que tem 30 dias para apreciá-lo, o 
Procurador Geral de Natal, Carlos 
Castim, já anunciou que irá entrar 
com uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (Adin). “É o cami-
nho que teremos de seguir. Este é 
um projeto político, não tem nada 
de técnico”, ressaltou.

Para compor a Adin, ele vai 
utilizar todo o embasamento ju-
rídico utilizado nas alegações ao 
veto. Ele disse que o projeto não 
tem condições jurídicas de ser 
sancionado. “Primeiro de tudo: 
é inconstitucional”, afi rmou. Ele 
faz referência ao ato do legislati-

vo que pode imputar em despe-
sas para o Poder Executivo muni-
cipal e em possíveis interferências 
sobre direcionamento de receitas 
estaduais e federais.

Ele continua dizendo que o 
projeto que autoriza a licitação 
dos transportes públicos em Natal, 
e que só deverá ser apreciado no 
próximo ano, ainda não contem-
pla a gratuidade. “O planejamento 
da licitação ainda não foi encerra-
do. Por isso, o Executivo não pode 
aprovar novos subsídios ao siste-
ma de transporte coletivo”, disse.

Outra justifi cativa para vetar 
o Passe Livre é que não foi feita a 

apresentação das fontes de fi nan-
ciamento dispostas no documen-
to confeccionado pela vereado-
ra Amanda Gurgel (PSTU). “Não 
se sabe como a gratuidade será 
mantida”, alega. Isso por que o 
projeto aponta o Plano Plurianu-
al (PPA) 2014/2017 como a fonte 
municipal para abastecer o passe 
livre estudantil. Na visão de Cas-
tim, não há condições de justifi -
car a isenção da cobrança no PPA. 
“O Plano Plurianual não pode ser 
chamado de fonte de receitas; é 
tão somente plano de execução 
das políticas públicas.”, afi rmou o 
procurador-geral. 

Nove barracas de 
acampamento e duas grandes 
tendas permaneceram 
montadas, ontem à noite, em 
frente à sede da Prefeitura 
de Natal, na rua Ulisses 
Caldas, como uma forma de 
fazer pressão política para a 
aprovação do projeto da Lei do 
Passe Livre. Os manifestantes 
disseram que não iriam 
liberar o espaço enquanto o 
prefeito Carlos Eduardo não 
sancionasse a lei. 

A reportagem do NOVO 
JORNAL passou rapidamente 
pelo local, por volta das 
19h30, quando cerca de 
50 pessoas estavam lá e 
eles ainda não sabiam que 
Carlos Eduardo havia vetado 
a proposta, que seguiu 
novamente para a Câmara 
Municipal de Natal. 

A integrante da Anel 
(braço da juventude do 
PSTU), Luana Soares, que 
também trabalha no gabinete 
da vereadora Amanda Gurgel 
(propositora do projeto), 
disse que os manifestantes 
permaneceriam no local “o 
tempo que fosse necessário” 
para conseguir um 
posicionamento favorável aos 
estudantes”. 

Posteriormente, 
informada por telefone que 
o projeto havia sido vetado, 
Soares lamentou e afi rmou 
que Carlos Eduardo “deixou 
claro o lado escolhido” e “não 
é o lado dos estudantes”. 

“Ainda resta um round 
pois a Câmara Municipal 
de Natal poderá derrubar o 
veto. Porém, Carlos Eduardo 
mostrou à população estar do 
lado do Seturn, que lucra R$ 
70 milhões por ano”, falou ela. 

“LEIS ULTRAPASSADAS”

PREFEITO CARLOS EDUARDO 
VETA INTEGRALMENTE O PROJETO

ACAMPAMENTO 
EM FRENTE DA 
PREFEITURA

 ▶ Público que assistiu aos discursos foi o mesmo que participou dos protestos 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Giovana Galvão, estudante de 

Direito: questão discutida em sala de 

aula na UFRN

 ▶ Judson dos Santos, estudante 

de de Ciência e Tecnologia: evento 

serviu para tirar dúvidas

 ▶ Izabel Moura, estudante: 

esclarecer quem ainda estava com 

dúvidas sobre o assunto

 ▶ Brenda Moura, estudante: 

integradas à luta pelo passe livre de 

estudantes

 ▶ Carlos Eduardo Alves: veto
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Todo livro, por mais difícil que 
pareça, sempre tem algo de bom. O 
que também pode ser dito de outra 
maneira: todo livro é bom, alguns 
leitores é que não são adequados. A 
confi rmação dessa verdade pode mais 
do que nunca ser encontrada no “Livro 
das Revelações”, volume que já arrisco a 
eleger como o melhor do ano nas terras 
potiguares. O livro, coordenado por 
Diógenes da Cunha Lima, tem origem 
num caso envolvendo Marcel Proust, 
que na adolescência foi convidado a 
responder um questionário e o fez de tal 
forma que a “modinha” foi rebatizada 
de questionário Proust, tamanha a 
genialidade das respostas dadas. Na 
versão original eram 18 perguntas. Na 
de Diógenes da Cunha Lima, 72, que 
foram levadas para serem respondidas 
por 23 escritores amigos. É claro 
que há muitas respostas parecidas 
e demonstrações de conhecimento 
que ultrapassam a paciência dos seres 
comuns. 

Mas o livro, tão bonitinho e bem 
editado, com detalhes de causar inveja 
até a edições da Cosac Naif, tem um 
“amigo escritor” que vale a leitura do 
volume por completo e que, dentre 
todos os que responderam, mais parece 
um personagem de fi cção do que uma 
pessoal real, tamanha é a disparidade de 
suas respostas em confronto com a de 
seus iguais no livro: Kerubino Procópio.

E quem seria Kerubino Procópio? 
Sinceramente, não sei (perdão pela 
ignorância). Só ouvi falar. E li, o que é dito 
sobre ele no fi nal do livro: “Frasista de 
uma psicologia íntima, através de uma 
vigilância atenta cria aforismo. Escritor, 

advogado e ex-promotor de Justiça 
do Rio Grande do Norte, ingressou 
na carreira do Ministério Público 
Estadual até a aposentadoria. Nasceu 
em Lajes (RN) e ainda criança passou 
a residir em Natal. Autor de ‘Ensaios de 
Filosofi a caseira (2011)”. Se é realmente 
verdade isso tudo, não posso atestar. 
Pelo contrário. Prefi ro pensar que em 
meio a todas as respostas sem sal ou 
temperadas demais, alguém (o editor 
ou o organizador, talvez o diagramador) 
teve a ideia de criar um personagem 
fi ctício (Kerubino Procópio) e nele 
trabalhou respostas que desconcertam 
todas as outras ali contidas; e dão ao 
livro um humor que ninguém poderia 
imaginar existir ali, naquela edição tão 
bem trabalhada e colorida. Colorida.

Contrariando a permissão de 
publicar parte ou o todo do volume, 
vou aqui ilustrar o que digo sobre 
o “personagem”, citando algumas 
perguntas a respostas interessantes que 
ele deu no decorrer do volume. Autores 
canônicos favoritos? Enquanto todo 
mundo faz sua lista, citando de Platão 
a Cervantes, de Humberto de Campos 
a L.C. Cascudo; Kerubino resolve a 
questão assim: “Não conheço”. Isso com 
relação à prosa. No que diz respeito à 
poesia, o negócio melhora e – enquanto 
a rapaziada toda pega o bonde que leva 
Drummond, Camões, Bocage, Rimbaud, 
Fernando Pessoa e até Diógenes da 
Cunha Lima – Kerubino resolve assim: 
“Prejudicado”.

Na pergunta “três palavras bonitas”, 
outro show de bola: enquanto todo 
mundo vai de amor, ternura, saudade, 
esperança e até miosótis; KP manda no 

canto que a coruja dorme: “pai, mãe e 
fi lho”. Golaço.

Outra jogada sensacional é quando 
pergunta o livro sobre a cor favorita. 
Enquanto os companheiros de página 
respondem tão simplesmente sobre 
as tonalidades, as luzes, chegando 
a apontar do azul ao vermelho ou o 
“verde que te quero verde”, Kerubino 
novamente resolve a questão de 
maneira simples e direta: “a minha”. 
E, logo em seguida, já na página 179, 
arremata outra redondamente quando 
perguntado sobre “qualidade superior 

numa mulher (?!)”: “Ser do sexo oposto”.  
É gol! Para fechar: quando questionado 
sobre o que mais aprecia em um amigo, 
Procópio não titubeia e detona com 
sinceridade: “ser meu amigo”. Quando 
questionado sobre o que mais lamenta 
em um amigo, outra lapada: “Não me 
conhecer”. E, por fi m: “Somo sós no 
universo?” - pergunta o livro. “Do lado 
dos sóis, sim” – responde Kerubino. 
Simples assim. Sensacional. Pelo menos 
eu achei. 

Para quem não tiver paciência 
com o “personagem”, a leitura vale 

tão somente pelo documentário do 
pensamento vivo da massa intelectual 
que reside no Rio Grande do Norte, 
e neste volume fala como homens e 
mulheres comuns sobre assuntos e 
temas igualmente comuns, mas de 
forma genial, vide, por exemplo, as 
respostas de quase todos na questão 
sobre se “poesia é útil?” ou “que outro 
dom deus poderia ter dado a você?”. 
Vale, além da leitura (é claro), a refl exão 
própria para cada um. Recomendo. E 
falo sério nisso. Juro. Por mais que não 
possa parecer. 

Conecte-se

Destaque
A toda poderosa Destaque manda e 
desmanda em Natal. Pode produzir 
sons de mais de cem decibéis sem 
ser incomodada. A nossa Justiça 
se comporta para com a Destaque 
como se fosse cega, surda e muda. 
Quem se sente incomodado na área 
vizinha ao Carnatal que se retire, 
pois eles são os donos do pedaço. Ali 
impera a lei do desrespeito aos mais 
comezinhos direitos humanos de 
dormir, de conversar em paz, de ver 
televisão, etc. No dia seguinte, não dá 
nem para comer devido ao mau cheiro 
de xixi e de cocô. Mas, a poderosa 
Destaque tem todo o apoio da Polícia 
Militar para dar segurança a uma festa 
privada, a Urbana se vê obrigada a 
apanhar toneladas de lixo. A Destaque 
só se responsabiliza pela arrecadação 
dos milhões e pelo pagamento das 
bandas baianas que vêm azucrinar 
nossos ouvidos com suas músicas 
do tipo “nitrato de pó de cocô de 

galinha”. Algum ingênuo acredita 
que a Destaque paga o imposto 
devido pelo que arrecada? Hoje, li 
em o NOVO JORNAL, a declaração do 
senhor Roberto Bezerra, afi rmando 
“... que não temos tempo e nenhum 
outro local para fazer a festa.”  Ele se 
esqueceu de que 365 dias separam 
a festa do ano passado até a desse 
ano. Ninguém me convence que para 
realizar aquela porcaria de festa no 
local do estacionamento da Arena 
das Dunas não vai ter que paralisar 
as obras.

Geraldo Batista
Por e-mail

Dia da Criança
Assim mesmo, como grafado acima. 
Nunca mudou. A menos que a cultura 
de massa queira consolidar suas 
pretensões. O “dia das crianças” não 
existe no calendário. Fosse assim 
teríamos de dizer de onde as crianças: 

de Macaíba, de Parnamirim, de Natal...  
por exigência do complemento. Em 
outra hipótese, teríamos o Estatuto das 
Crianças e dos Adolescentes do Brasil. 
O inusitado ECA.
Ao que parece, essa “invenção” 
postada no plural deveu-se a um 
certo “embaixador” que representou 
as crianças do Brasil junto à Unesco 
- um humorista, por sinal, com todo 
o aparato da mídia nas mãos, e deu 
no que deu: corrupção; a meta de 
muitos maus brasileiros, quando 
a oportunidade bate à sua porta. 
Portanto, 12 de outubro é e continua 
sendo O Dia da Criança, sem essa 
de pluralizar em meio a tantas outras 
homenagens. É Dia de Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil, Dia do 
Descobrimento da América.
Acrescente-se ainda que, na edição 
de hoje (12/10) deste NOVO JORNAL, 
seu Diretor, Prof. Cassiano Arruda, na 
coluna Roda Viva – zum zum zum 
- registra: “O Solar Bela Vista tem 
hoje uma programação variada do 
Dia da Criança: Teatro, cinema, circo, 
ofi cinas variadas e shows musicais. 
Hoje também é o Dia do Engenheiro 
Agrônomo. E o Dia do Corretor de 
Seguros” (Grifos de agora).
Tomo a liberdade de registrar o 
conteúdo para mostrar que o mestre 

não se deixou levar pelas insinuações 
da cultura de massa.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Grafi th e Grafi te
Sobre ação movida contra a banda 
Grafi th pela banda carioca Grafi te, 
noticiada domingo: Isso é palhaçada; 
eles têm que provar qual é a mais 
antiga.

Thiago Cabral, @thiagocabralrn
Pelo Twitter

Black Blocs
Imperdível o texto de Adriano de 
Sousa, no NOVO JORNAL de sábado: 
blacks blocs da MPB e a imbecilização 
da intolerância ideológica de RC, 
Chico, Caetano.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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As revelações de Kerubino

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Ser ou ter? Eis a questão
Num mundo onde os sonhos se traduzem em consumo e os 

sentidos e valores emergem do mercado, parece loucura o estilo 
de vida “largadão” de sábios e místicos sintetizado por Jesus no 
Sermão da Montanha: “Não vos preocupeis com o dia de amanhã. 
A cada dia basta o seu cuidado”.  

Ser ou ter? Eis um dilema que afronta o senso comum, embo-
ra compreensível na relação complementar de seus termos pola-
rizados. Optar por ser não exclui o ter, mas nos coloca diante da 
dúvida e da possibilidade, às vezes assustadora, de escolher o que 
ter ou não ter.

Qual a minha necessidade? O que é real e o que é imaginário 
por trás do meu impulso para possuir? 

Um conto do rabino Nachman de Bratslav, transcrito no livro 
“Ter ou não ter, eis a questão!”, de Nilton Bonder – e aqui resumi-
do ao extremo -, ajuda-nos a compreender o tema:

  Um rei entediado decide caminhar pelo seu reino, travesti-
do de vassalo. Encontra um homem cantarolando, feliz, e ao sa-
ber de que se trata de um sapateiro que trabalha na rua, indaga: 
“Você consegue sufi ciente dinheiro para se manter?” O homem 
responde: “Ganho a cada dia o sufi ciente para o sustento daque-
le dia”. O rei comenta: “Mas você não teme que um dia não tenha 
o sufi ciente e vá fi car com fome?”. Diz o sapateiro: “Abençoado o 
Criador, dia a dia”.

De volta ao palácio, o rei decide pôr à prova a fi losofi a do po-
bre homem. Baixa um édito segundo o qual todo sapateiro de rua 
deve ter uma licença que custa 50 peças de ouro e, no dia seguin-
te, retorna ao passeio. Mais vez encontra o sapateiro feliz e can-
tarolante. “Meu amigo, soube do édito. Como você conseguiu co-
mer hoje?” diz o rei. “Tornei-me lenhador. Há muita gente interes-
sada em comprar galhos”. Abençoado é o Eterno, dia a dia”, res-
ponde o homem.

O rei, perturbado, decide que todo catador de galhos seja obri-
gado a servir à Guarda Real sem receber salário. Mas no passeio 
seguinte torna a encontrar o mesmo homem alegre e cantarolan-
te. “E agora, como sobrevives?”, diz o rei, perplexo. O sapateiro en-
tão lhe conta que vendera a lâmina de sua espada ao ferreiro, subs-
tituindo-a por uma de madeira, que permanecia oculta na bainha. 

O rei, excitado, ordena ao chefe da guarda que dê ao novo sol-
dado a missão de decapitar um homem inocente. O sapateiro he-
sita, diz que é da paz, mas temendo morrer, decide obedecer ao 
chefe. Antes de decepar a cabeça do prisioneiro, no entanto, diri-
ge-se à multidão: “Deus é minha testemunha”. Não sou assassino”, 
diz.  “ Se este homem é mesmo culpado, que a espada seja como 
sempre. Se for inocente, que se transforme em madeira”. Desem-
bainhou a espada e a multidão, surpresa, prostou-se ao chão. Um 
milagre acontecera. O rei, que tudo observava, convida-o para ser 
um de conselheiros.

O conto termina aqui, mas outras possibilidades surgiriam do 
fato de o sapateiro aceitar ou não o convite do rei.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

UM PROMOTOR FOI morto com 
cerca de 20 tiros, quando se 
dirigia ao fórum de Itaíba (a 340 
km do Recife), na manhã de 
ontem. Th iago Faria de Godoy 
Magalhães, 36, dirigia seu carro 
quando, segundo a assessoria 
de imprensa do Ministério 
Público de Pernambuco, foram 
disparados cerca de 40 tiros em 
sua direção. 

Ele estava acompanhado 
da noiva, a advogada Mysheva 
Freire Ferrão Martins. Ela 
conseguiu escapar, saltando do 
carro em movimento. Foi levada 
ao hospital do município e, 
segundo funcionários do fórum, 
já está em casa. 

No fórum onde Magalhães 
trabalhava, os servidores estão 
em choque. Eles confi rmaram 
que Magalhães se dirigia ao 
trabalho, mas não tinham 
detalhes do crime nem em que 
caso o promotor trabalhava 
atualmente. 

O crime aconteceu por 
volta das 9h. Itaíba é uma 
cidade conhecida por crimes de 
pistolagem. Uma única família, a 
Martins, teria envolvimento com 
ao menos 13 mortes entre 1992 

e 1999, segundo investigações da 
polícia. 

A reportagem não conseguiu 
contato com o delegado Antônio 
Júnior, que investiga o caso. 

A Secretaria de Defesa Social 
de Pernambuco mobilizou dois 
delegados do município, além 
de dois delegados da capital 
para investigar o assassinato do 
promotor. 

O governo solicitou apoio 
das polícias Federal e Rodoviária 
Federal para ajudar na 
investigação. Um helicóptero da 
secretaria também foi enviado 
para o interior de Pernambuco. 

Segundo a Secretaria de 
Defesa Social, um Fiat Uno 
escuro interceptou o carro do 
promotor na rodovia PE-300, 
entre os municípios de Águas 
Belas e Itaíba. 

O governador Eduardo 
Campos (PSB), que participou 
ontem de um encontro com 
empresários em Vitória (ES), terá 
uma reunião com o procurador-
geral do Ministério Público de 
Pernambuco, Aguinaldo Fenelon, 
para tratar das providências que 
serão tomadas na investigação 
do assassinato do promotor.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), ministro 
Joaquim Barbosa, voltou a 
afi rmar que não pretende se 
candidatar a presidente da 
República no pleito do ano 
que vem, mas não descartou 
concorrer a algum cargo eletivo 
após sua aposentadoria. 

O magistrado, que tem 59 
anos, aproveitou para adiantar 
que deve deixar o Supremo antes 
do prazo da aposentadoria. 

O ministro afi rmou que 
embora possua um perfi l mais 
técnico e menos político, terá até 
sua aposentadoria, aos 70 anos, 
tempo para pensar melhor sobre 
a possibilidade. 

“Nunca cogitei [concorrer 
em eleições]. Sempre tive uma 
carreira técnica. No dia em que 
deixar o Supremo, como entrei 
muito jovem, eu terei ainda 
tempo para refl etir sobre isso 
[uma possível candidatura]. 
Acho difícil exercer a carreira no 
Supremo até os 70 anos. Eu não 
tenho no momento nenhuma 
intenção de me lançar candidato 
à Presidência da República. 
Pode ser que no futuro surja o 
interesse”, disse ele. 

O ministro falou na 8ª 
Conferência Global de Jornalismo 
Investigativo, realizada na PUC-
Rio (Pontifícia Universidade 
Católica). 

Questionado por jornalistas 
após a palestra quais seriam, 
portanto, seus planos para 2018, 
Barbosa disse que pretende estar 
em uma “bela praia”. 

Barbosa participou de 
um debate sobre os avanços e 
retrocessos institucionais no 
Brasil com o jornalista Rosental 
Alves, da Universidade do Texas, 
e com Fernando Rodrigues, 
colunista da Folha de S.Paulo. 

Questionado se possui alguma 
simpatia pelos candidatos que 
deverão concorrer à Presidência 
da República, o ministro 
foi enfático ao demonstrar 
insatisfação com o atual cenário 
político atual. “Muito difícil [ter 
simpatia por algum candidato]. 
O modelo político partidário 
não me agrada nem um pouco”, 
afi rmou. 

Em sua fala inicial, o 
ministro já havia feito críticas às 
instituições políticas brasileiras, 
ao afi rmar que considera que o 
povo tem sido “sistematicamente 
colocado à parte das decisões 

no país” e que “são muitos os 
desafi os que temos no plano das 
nossas instituições”. 

“O voto obrigatório, 
impossibilidade de candidatura 
avulsa, excesso assombroso 
de partidos, mercantilização e 
coronelismo. Eis aí um pequeno 
catálogo da natureza política 
brasileira”. 

MARINA
Em sua primeira agenda 

pública no Recife após se aliar 
ao governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), a ex-
senadora Marina Silva afi rmou 
ontem que a marca do governo 
da presidente Dilma Rousseff  é o 
“retrocesso”. 

Durante mais de uma hora 
de entrevista, Marina citou 
conquistas econômicas das 
gestões de Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB, 1995-2002) e 
avanços sociais obtidos sob os 
governos de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT, 2003-2010). Não 
fez, contudo, menções a Dilma. 
Questionada então sobre a marca 
do atual governo, foi direta. “Torço 
para que a presidente Dilma deixe 
sua marca. Por enquanto a marca 
que tem deixado é a marca do 
retrocesso”.

OS PLANOS DE
/ FUTURO /  PRESIDENTE DO 
STF DESCARTA CANDIDATURA 
AGORA, MAS NÃO APÓS 
APOSENTADORIABARBOSA

 ▶ Joaquim Barbosa: tempo para refl etir

 DANIEL CASTELLANO/AGP/FOLHAPRESS

PROMOTOR É MORTO COM 
CERCA DE 20 TIROS EM 
PERNAMBUCO

/ CRIME /
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Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,178

TURISMO  2,340
1,92%

54.170,6
2,954 0,35%9,5%

AOS NOSSOS EDUCADORES

Carlos Eduardo Nunes Alves
Justina Iva de Araújo Silva

A Prefeitura de Natal, através da Secretaria
Municipal de Educação, presta homenagemaos professores
pela comemoraçãodoseudia -15deoutubro.

A esses valiosos profissionais, que cumprem uma
das mais nobres missões, contribuindo para formação
cidadã das nossas crianças e jovens, o nosso
reconhecimento, respeito eadmiração.

Parabénspelo seudia!

BOLSA SOBE APESAR DE 
IMPASSE DA DÍVIDA NOS EUA

/ MERCADOS /

NAS ALTURAS
/ TURISMO /  A OITO MESES DOS JOGOS DA COPA DO MUNDO, EMPRESAS DE AVIAÇÃO SOBEM 
PREÇOS DAS PASSAGENS AÉREAS PARA NATAL EM ATÉ 360% POR CAUSA DA ALTA PROCURA

MATHEUS SOARES 
DO NOVO JORNAL 

QUEM PRETENDE VIR a Natal assis-
tir os jogos da Copa do Mundo, 
pode preparar o bolso. As pas-
sagens aéreas entre as cidades 
sedes e a capital potiguar já es-
tão custando, para compra an-
tecipada, em média, duas vezes 
mais que os preços praticados 
atualmente.

O alerta veio de uma repor-
tagem de domingo da Folha de 
São Paulo, mostrando que uma 
viagem de Brasília a Natal para 
assistir o segundo jogo no Está-
dio Arena das Dunas, em 19 de 
junho, por exemplo, custa o do-
bro pela Gol e Avianca e até o 
triplo pela TAM.

O NOVO JORNAL deta-
lhou os números e descobriu 
que o aumento das tarifas vale 
para todos os voos que chegam 
ao Aeroporto Augusto Severo 
(Brasília/Natal; Rio de Janeiro/
Natal; Belo Horizonte/Natal e 
São Paulo/Natal), pelas quatro 
maiores companhias aéreas do 
país, e ainda descobriu que al-
guns trechos sofreram um au-
mento de 360%.

O turista vindo de Brasí-
lia que assistirá ao último jogo 
em Natal, no dia 24 de junho de 
2014, terá que desembolsar R$ 
1.952,12 pela passagem de ida e 
volta pela TAM. Mais que o do-

bro do vôo em maio do mesmo 
ano.

Para assistir o mesmo 
jogo, os mineiros desembol-
sarão quase R$ 500 a menos 
para viajar até Natal. A Gol co-
bra R$ 1.454,94, com a menor 
variação entre as passagens 
pesquisadas.

Já o turista carioca, que sai-
rá do Aeroporto Internacio-
nal do Galeão, com destino à 
Natal, terá que pagar três ve-

zes mais para assistir o tercei-
ro jogo do mundial realizado 
na capital potiguar, no dia 19 
de junho. Pela Gol a tarifa cus-
ta R$ 1.808,94 – R$ 1.187,80 re-
ais a mais que a mesma passa-
gem no mês anterior.

No entanto, a maior diferen-
ça entre as passagens será paga 
pelos paulistanos que quiserem 
assistir o primeiro jogo do mun-
dial no estádio Arena das Du-
nas, no dia 13 de junho. Pela 

TAM, a viagem entre o Aeropor-
to de Guarulhos, em São Paulo, 
e o Augusto Severo, em Natal, 
custa a bagatela de R$ 2.121,92, 
mais de três vezes o preço co-
brado antes da competição.

Com essa mesma quan-
tia, no mesmo período, é possí-
vel fazer viagens internacionais 
mais extensas e ainda sobrar 
dinheiro. Ir à Curaçao, no Cari-
be, por exemplo, custa R$ 1.900 
e à Buenos Aires R$ 900.

 ▶ Passageiros no Aeroporto Augusto Severo: Natal mais cara durante a Copa do Mundo de 2014

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOLHAPRESS

O OTIMISMO ENTRE os investidores 
sobre um possível acordo nos Es-
tados Unidos que impeça o país 
de declarar calote em suas dívidas 
levou o Ibovespa, principal índice 
da Bolsa brasileira, a subir 1,92% 
ontem, aos 54.170 pontos. O volu-
me fi nanceiro da sessão fi cou em 
R$ 5,8 bilhões, bem abaixo da mé-
dia diária das negociações, que é 
de R$ 7,5 bilhões, de acordo com 
dados da BM&FBovespa. 

Uma das explicações para o 
baixo volume de negociações no 
dia foi o feriado do Dia de Colom-
bo nos EUA, que fechou os ban-
cos e fez com que os mercados de 
títulos trabalhassem com volu-
mes reduzidos. 

Mas alguns investidores tam-
bém optaram por manter uma 
postura cautelosa diante do im-
passe existente entre os congres-
sistas americanos em torno de 
um acordo que permita a am-
pliação do teto da dívida do país. 
Isso evitaria que os EUA declaras-
sem calote já a partir da próxima 
quinta-feira, data limite para que 
se alcance um consenso. 

Algumas declarações do pre-
sidente Barack Obama e de líde-
res republicanos e democratas 
animaram os mercados ontem. 
Segundo Obama, houve progres-
sos nas negociações sobre o im-
passe fi scal no Senado. 

De acordo com Roberto In-
dech, responsável pela área de 
estratégias da Rico, ganha força 
uma corrente que indica que o 
orçamento será aprovado até 15 
de dezembro, enquanto o teto da 
dívida seria elevado até 15 de fe-
vereiro. Desta forma, o governo, 
paralisado parcialmente há três 
semanas, conseguiria dar anda-

mento a algumas atividades in-
terrompidas desde então. No en-
tanto, encerrados esses prazos, o 
governo voltaria a travar uma dis-
puta com os republicanos em tor-
no dos dois temas. 

Para Indech, difi cilmente os 
congressistas deixarão o país de-
clarar calote das dívidas. “Isso po-
deria causar o rebaixamento das 
notas de crédito dos EUA e pre-
judicar os detentores de títulos 
americanos, o que afetaria a cre-
dibilidade do país”, diz. 

A perspectiva é que o acordo 
seja votado entre hoje e amanhã. 

DÓLAR 
O dólar à vista - referência no 

mercado fi nanceiro - fechou em 
alta de 0,32%, a R$ 2,186, devido 
a um boato envolvendo a rola-
gem de contratos de swap tradi-
cionais - equivalentes à venda de 
dólar no mercado futuro. 

Já o dólar comercial - usado 
no comércio exterior - encerrou o 
dia estável, a R$ 2,178. 

“A alta foi motivada por notí-
cias que o BC não vai fazer a ro-
lagem dos contratos que vencem 
em 1º de novembro, no valor de 
US$ 9 bilhões. Com isso, a con-
traparte (instituições fi nanceiras 
que venderiam os contratos ao 
BC) teriam que rolar os contratos 
via mercado”, diz Guilherme Pra-
do, especialista em câmbio da Fit-
ta DTVM. 

Toda vez que o BC vende ou 
compra um contrato de swap, 
tem uma contraparte que com-
pra ou vende, respectivamente. 
Se o Banco Central não rola esse 
contrato na data prevista para 
o vencimento, essa contraparte 
precisa encontrar um compra-
dor no mercado para não fi car no 
prejuízo.

As autoridades de turis-
mo do estado estão preocu-
padas com os refl exos que os 
preços excessivos podem ter 
para a atividade no Rio Gran-
de Norte. De acordo com o se-
cretário estadual de Turismo, 
Renato Fernandes, o aumen-
to das passagens refl ete “uma 
falta de planejamento das em-
presas aéreas”. Fernandes tam-
bém aponta que a Copa do 
Mundo é o momento do Brasil 
mostrar para o mundo o gran-
de potencial turístico. “Essa é 
uma oportunidade única, não 
podemos deixar que a questão 
das passagens seja um tiro no 
pé”, comentou.

Segundo o secretário, o go-
verno federal já está em acor-
do com a Associação Brasileira 
de Agências de Viagem (Abav). 
“Estamos tentando achar al-
ternativas para formatar o pre-

ço das passagens aéreas brasi-
leiras”, declara.

Uma das possibilidades, 
explica ele, é a redução dos im-
postos embutidos no combus-
tível dos aviões, que represen-
tam 43% dos gastos das em-
presas aéreas, e o fi m do paga-
mento do Adicional de Frete 
para Renovação da Marinha 
Mercante, taxa paga pelo trá-
fego do combustível feito por 
navios. “O combustível produ-
zido no Rio Grande do Norte é 
transferido por caminhão, não 
precisamos pagar essa taxa”, 
reivindica.

Fernandes ainda comenta 
sobre a importância da redu-
ção das passagens aéreas. “O 
Rio Grande do Norte é um es-
tado que recebe muitos turis-
tas. Eu não quero crer que es-
sas passagens continuem al-
tas”, falou.

Por email, a Gol justifi cou 
o aumento das tarifas pela lei 
da oferta e da procura. “Em pe-
ríodos de festas ou de gran-
des eventos a procura é maior 
e, eventualmente, os bilhetes 
restantes são aqueles de maior 
valor”. 

Já a TAM disse que o preço 

das passagens está no mesmo 
valor das cobradas em altas 
temporadas e afi rmou se pre-
parar para atender a demanda 
maior durante o evento.

A reportagem não conse-
guiu entrar em contato com 
as assessorias da Azul e da 
Avianca.

SECRETARIA DE TURISMO DO 
RN BUSCA ALTERNATIVAS

TAM 
 ▶ São Paulo – Natal

(13/06) R$ 2.342,12
(13/05) R$ 642,12 

 ▶ Rio de Janeiro – Natal
(19/06) R$ 1.501,14
(19/05) R$ 621,14

 ▶ Brasília – Natal 
(24/06) R$ 1.952,12  
(24/05) R$ 842,12

 ▶ Belo Horizonte – Natal
(24/06) R$ 2.261,14
(24/05) R$ 1.117,74

GOL
 ▶ São Paulo – Natal

(13/06) R$ 2.121,92
(13/05) R$ 887,02

 ▶ Rio de Janeiro – Natal
(19/06) R$ 1.808,94 
(19/05) R$ 621,14

 ▶ Brasília – Natal 
(24/06) R$ 1.621,92 
(24/05) R$ 861, 92

 ▶ Belo Horizonte – Natal
(24/06) R$ 1.454,94
(24/05) R$ 1.176,94

AVIANCA
 ▶ São Paulo – Natal 

(13/06) R$ 2.954,14
(13/05) R$ 1.308,14

 ▶ Rio – Natal 
(19/06) R$ 1.933,14 
(19/05) R$ 633,14

 ▶ Brasília – Natal 
(24/06) R$ 2.254,12 
(24/05) R$ 1.094, 12

 ▶ Belo Horizonte – Natal
(24/06) R$ 2.321,14
(24/05) R$ 873,14

AZUL
 ▶ São Paulo – Natal 

(13/06) R$ 2.833,92
(13/05) R$ 1.243,92

 ▶ Rio de Janeiro – Natal 
(19/06) R$ 1.912,94
(19/05) R$ 1.022,94

 ▶ Brasília – Natal 
(24/06) R$ 2.053,92
(24/05) R$ 983,92

 ▶ Belo Horizonte – Natal 
(24/06) R$ 2.242,94
(24/05) R$ 1.256,94

NEY DOUGLAS / NJ

O RIO GRANDE DO 
NORTE É UM ESTADO 
QUE RECEBE MUITOS 
TURISTAS. EU NÃO 
QUERO CRER QUE 
ESSAS PASSAGENS 
CONTINUEM ALTAS”

Renato Fernandes
Secretário de Turismo do RN
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Editor 

Moura Neto

A SECRETARIA ESTADUAL de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc), responsá-
vel pelo sistema penitenciário, já 
abriu uma sindicância para inves-
tigar os fatos e apurar as respon-
sabilidades das mortes dos de-
tentos que tentaram fugir na noi-
te do último domingo da Peniten-
ciária Estadual de Parnamirim, na 
Região Metropolitana de Natal. Na 
ocasião, três presos morreram e 
um fi cou ferido. Outro homem foi 
recapturado. Um detento conse-
guiu escapar e está foragido.

O fato aconteceu pouco antes 
das 23 horas. Os presidiários ten-
tavam pular a cerca que isola a 
unidade quando foram alvejados 
pelos policiais militares que da-
vam plantão nas guaritas. Os mor-
tos foram identifi cados como José 
Ranilson da Silva Aires, 29, Liégio 
Dantas da Costa, 26, e Aldecir de 
Oliveira Gabriel, 25. 

De acordo com o diretor do 
presídio, Robson Gomes, eles res-
pondiam pelos crimes de homicí-
dio e assalto à mão armada. Dos 
três, dois já se encontravam na 
área externa do presídio quando 
foram alvejados. O outro foi atingi-
do quando pulava a cerca, último 
obstáculo para a fuga. 

Baleado na barriga, Edson So-
ares de Lima foi socorrido ao Hos-
pital Regional Deoclécio Mar-
ques de Lucena, em Parnamirim, 
e transferido para o Walfredo Gur-
gel. Após passar por procedimen-
to cirúrgico, ele se encontra no 
Centro de Recuperação Pós-Ope-
ratório e passa bem.

 “Ele está consciente e orien-

tado. Escuta, entende e responde”, 
informou a assessoria do hospital. 
Edson Lima responde por vários 
crimes, entre eles assalto à mão ar-
mada e homicídio, e teria matado 
dois policiais na Paraíba.

O preso Carlos André da Silva, 
que também tentou fugir, foi recap-

turado. Ele reponde pelos crimes de 
assalto à mão armada e roubo e en-
contra-se isolado na Penitenciária 
de Parnamirim desde então.

A tentativa de fuga começou 
quando os presos cerraram as gra-
des de uma cela de triagem, onde 
se encontravam separados dos de-
mais por motivos de segurança, 
quebraram um pergolado do cor-
redor e subiram no telhado. De lá, 
planejavam pular a cerca para te-
rem acesso ao pátio externo do 
presídio, mas foram surpreendidos 
com tiros de advertência, dispara-
dos para o alto pelos guariteiros.

“Os primeiros tiros não eram 

para atingi-los. Os guardas só dis-
pararam contra os presos depois, 
quando não foi possível contê-los”, 
disse o diretor Robson Gomes.

Existe a suspeita que um veícu-
lo tenha tentado ajudar os deten-
tos na fuga. Ele teria passado lenta-
mente em frente à unidade prisio-
nal, que fi ca localizada numa área 
onde não há movimento, afastada 
2 km de um bairro residencial. “O 
carro foi até o fi nal da rua, que não 
tem saída”, conta Gomes. “Só pas-
sa por aqui quem vem para o presí-
dio. Esse carro veio ajudar na fuga”.

Segundo a Coordenadoria de 
Administração Penitenciária (Co-

ape), os presos recapturados sofre-
rão penalidades administrativas.

O único que conseguiu lograr 
êxito na fuga foi Henrique Eduar-
do de Oliveira, que respondia por 
homicídio e assalto à mão arma-
da. Quem tiver notícias do fora-
gido, pode ligar para o disque-de-
núncia da Secretaria Estadual de 
Segurança Pública, 181.

A Secretaria Estadual de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc), responsá-
vel pelo sistema penitenciário, já 
abriu uma sindicância para inves-
tigar os fatos e apurar responsabi-
lidades. A investigação foi iniciada 
ainda na segunda-feira.

A PRESENÇA DO Rio Grande do 
Norte entre os cinco maiores 
núcleos do Primeiro Comando 
da Capital (PCC) fora de São 
Paulo, conforme reportagem 
publicada pelo NOVO JORNAl 
no último sábado, tendo como 
base denúncia do Ministério 
Público paulista que o jornal 
O Estado de São Paulo teve 
acesso, não surpreendeu 
a jornalista Fátima Souza. 
Segundo ela,  o estado é um 
ponto importante para a 
organização. 

“Já há muito tempo que, 
junto com Maceió, Natal 
é uma importante rota de 
tráfi co de drogas do PCC. E o 
tráfi co é responsável por 85% 
da renda da organização”, 
aponta a jornalista, autora do 
livro “PCC, A Facção”.

De acordo com as 
investigações do MP-SP, a 
organização criminosa lucra 
cerca de R$ 8 milhões por 
mês com o tráfi co de drogas. 
O faturamento anual do PCC, 
que inclui ações como a loteria 
que sorteia mensalmente um 
carro, uma motocicleta e tv’s 
de LCD, alcança os R$ 120 
milhões.

A importância do RN 
para o grupo já havia sido 
ressaltada por Fátima Souza 
na entrevista concedida ao 
NOVO JORNAL em fevereiro 
deste ano. A chegada do grupo 
ao Nordeste, especialmente 
ao RN, aconteceu há cerca de 
dez anos, quando o Primeiro 
Comando iniciou a expansão 
pelo Brasil. 

“O PCC se instala da 
mesma maneira em todos os 
lugares. Aí não foi diferente. 
Eles mandam os homens que 
ensinam tudo e eles fi cam, 
permanecem para liderar 
o comando local. E levam 
também pessoas para fazerem 
cursos em São Paulo”, revela a 
jornalista.

O foco, ainda de acordo 
com Fátima Souza, é a atuação 
nos presídios. “O produto 
básico do PCC é o preso. Além 
de ser mão de obra  

Um exemplo do 
funcionamento da lógica de 
expansão, segundo ela, foi 
o assalto ao Banco Central 
em Fortaleza (CE), no ano de 
2006. Orquestrado pelo PCC, 
o maior roubo da história do 
Brasil contou com integrantes 
do comando local e de São 
Paulo. “Do roubo em Fortaleza 
oito eram integrantes do PCC 
no Ceará, sendo que dois deles 
eram paulistas que foram para 
lá e fi caram”, aponta Fátima.

Para ela, o número de 
integrantes do PCC que foi 
apontado pela investigação do 
MPE-SP pode ser ainda maior. 
A jornalista, na condição de 
especialista na organização, 
integrou a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Congresso Nacional que 
investigou as condições do 
sistema carcerário no país, que 
chegou a conclusão de que o 
Primeiro Comando estaria em 
24 estados e com ramifi cações 
em vários países. 

JORNALISTA VÊ 
NATAL NA ROTA 
DO TRÁFICO

/ PCC /

 ▶ Fátima Souza, autora do livro 

“PCC, A Facção”

ROOSEWELT PINHEIRO / ABr

A última fuga registrada na Pe-
nitenciária Estadual de Parnami-
rim ocorreu na madrugada de 9 de 
março. Um detento conseguiu fu-
gir. Outros dez também tentaram 
escapar, mas foram impedidos pe-
los guariteiros de plantão.

O Batalhão de Polícia de Cho-
que (BPChoque) da PM foi aciona-
do por volta das 3h para negociar 
com os 11 presos que se encontra-
vam no telhado, a fi m de chegar 
ao pátio externo pulando a cerca 
de arame farpado. Antes que o BP-
Choque chegasse ao local, um de-
tento conseguiu fugir.

De acordo com a direção, os 
presos tinham conseguido serrar as 
grades de várias celas e chegar à laje 
do pavilhão onde estavam deti-dos. 
Quando iam pular, foram fl agrados 
pelos guariteiros, que dispararam ti-
ros para o alto. Assustados com os 
tiros, os detentos desistiram de pu-
lar e fi caram parados no telhado até 
a chegada do BPChoque, que nego-
ciaram a rendição pacífi ca dos de-
tentos e a volta deles às suas celas. 

Após alguns momentos de ne-
gociação, eles se entregaram e fo-
ram encaminhados de volta às ce-
las pelo Batalhão, que só deixou o 
local após a direção confi rmar que 
o clima estava tranquilo no presí-
dio. Três meses depois, em junho, o 
preso foragido foi recapturado.

O diretor do presídio, Robson 
Gomes, conta que no momento 
da fuga apenas quatro agentes 
faziam a segurança da unidade, 
que tem em torno de 518 presos. 
Ele diz que essa situação é comum. 
“Geralmente são quatro ou cinco 
agentes, no máximo seis”, estima.

De acordo com o Ministério 
da Justiça, o indicado seria 
cinco agentes para cada 100 
presos. Dessa forma, o presídio 
de Parnamirim deveria ter 25 
agentes. “Mas trabalharíamos 
muito bem se tivéssemos de 12 a 
15”, ameniza Gomes.

Ele aguarda a convocação 
e formação dos candidatos 
aprovados no último concurso 
para agente penitenciário. A Sejuc 
informou que está concluindo 
o processo de formação de 
80 novos agentes. Eles devem 
começar a trabalhar até o fi nal 
do mês, avalia a secretaria. A 
convocação para atuar no sistema 
presidiário se dará de acordo com 
as necessidades de demanda das 
unidades.

FUGA E MORTE 

NO PRESÍDIO
/ PARNAMIRIM /  SECRETARIA ESTADUAL DE JUSTIÇA E CIDADANIA ABRE SINDICÂNCIA PARA APURAR CIRCUNSTÂNCIA DA 
MORTE DE TRÊS PRESOS DURANTE TENTATIVA DE FUGA NO DOMINGO; DETENTO QUE FUGIU AINDA NÃO FOI RECAPTURADO 

 ▶ Penitenciária Estadual de Parnamirim, na Região Metropolitana: três presos morreram e um fi cou ferido; outro homem foi recapturado e um detento fugiu

 ▶ Henrique Oliveira (esq.), foragido; José Ranilson e Liégio Dantas, mortos

 ▶ Estado vai convocar agentes penitenciários aprovados no concurso

QUATRO AGENTES FAZIAM 
A SEGURANÇA DO PRESÍDIO

TRABALHARÍAMOS MUITO 
BEM SE TIVÉSSEMOS DE 12 A 15 

AGENTES PENITENCIÁRIOS”

Robson Gomes,
Diretor da Penitenciária Estadual de Parnamirim

ÚLTIMA FUGA 
FOI EM MARÇO

SEJUC

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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O RIO GRANDE do Norte tem um défi -
cit de 1.500 professores em sua rede 
estadual de ensino, segundo o Sin-
dicato dos Trabalhadores em Edu-
cação (Sinte/RN). Por outro lado, 
a  Secretaria de Educação do Esta-
do admite o défi cit mas ainda não 
tem um levantamento do número 
de professores necessários para su-
prir a demanda em sala de aula. 

Hoje, Dia do Professor, parte 
das escolas da rede estadual está 
sem aulas de química, física, ma-
temática e biologia porque faltam 
profi ssionais para assumir essas 
disciplinas. As escolas antecipa-
ram o feriado para ontem. 

A coordenadora geral do Sin-
te/RN, Fátima Cardoso, disse que 
a situação da falta de professores 
se agravou depois que começou a 
vigorar o piso nacional da catego-
ria, instituída pela Lei Federal nº 

11.738 (lei do piso nacional). 
Os professores da rede estadu-

al cumprem uma carga horária se-
manal de 30 horas. Pela lei do piso, 
um terço da jornada semanal, ou 
seja, 10 horas, devem ser dedica-
das ao planejamento, denomina-
da de hora atividade. Os outros 

dois terços, ou 20 horas, são cum-
pridos em sala de aula. 

Por causa disso, houve redução 
da carga horária em sala de aula e, 
consequentemente, o número de 
professores também diminuiu.  Os 
que cumpriam 24 horas em sala de 
aula e seis em atividades de plane-

jamento, de acordo com decisão 
do Tribunal de Justiça do Estado, 
vão receber horas extras por traba-
lharem quatro horas a mais do que 
determina a lei do piso. 

O Sinte chegou ao défi cit de 
1.500 professores depois de fazer 
uma pesquisa em 306 das 676 es-
colas da rede estadual. Muitas 
dessas escolas, segundo o levanta-
mento do Sindicato, estão em pés-
simas condições físicas.

De acordo com Fátima Cardo-
so, química, física, matemática e 
biologia são as disciplinas mais ca-
rentes, mas faltam professores em 
todas as disciplinas do ensino mé-
dio em algumas escolas pesquisa-
das pelo Sinte. 

Mesmo com as adversidades, 
a coordenadora do Sinte explicou 
que os professores têm que come-
morar a sua resistência e a luta por 
uma escola de melhor qualidade. 
Ela também citou que os professo-
res são motivados, apesar de tudo. 

A secretária de Educação do 
Estado, Betânia Ramalho, explicou 
que o défi cit de professores em sala 
de aula aconteceu em razão do re-
ordenamento que a rede foi obri-
gada a fazer para cumprir a lei do 
piso nacional, ou seja, pagar o teto.

Segundo a secretária, desde 
2011, quanto assumiu a gestão, o 
Governo do Estado recebeu uma 
situação caótica das administra-
ções anteriores mas, mesmo as-
sim, “tem feito sua parte para me-
lhorar as condições de trabalho e 
de remuneração dos professores”. 
Por exemplo, está fazendo um re-
ordenamento do sistema para 
cumprir o piso nacional. 

Entre os problemas encontra-
dos estão os muitos professores 
com horas suplementares, apo-
sentadorias, licenças para pós-gra-
duação e outras licenças por pro-
blemas de saúde. 

A forma emergencial encon-
trada para suprir o problema da 
falta de professores é o contrato 
temporário. Até o fi nal desse mês 
deverá ser publicado edital para a 
contratação temporária. 

Também os próprios professo-
res da rede poderão fazer até 10 ho-
ras extras suplementares em sala 
de aula. Nos municípios onde isso 
não for possível, os diretores estão 
autorizados a fazer contratos pre-
carizados contanto que estabele-
çam com a direção das escolas a 
melhor forma para dar aos alunos 
os conteúdos das disciplinas.

O levantamento  da Secretaria 
sobre o dado real de quantos pro-
fessores vai precisar será conhe-
cido, somente, depois que forem 
contratados os professores tem-
porários que vão preencher as va-
gas abertas. A rede tem 10 mil pro-
fessores em sala de aula de 668 es-
colas, sendo 112 delas em Natal.

De acordo com dados da Se-
cretaria de Educação, o Rio Gran-
de do Norte é um dos nove estados 
do Brasil que cumpre, na íntegra, a 
lei do piso. Desde 2011, foram con-
vocados mais de 3.723 professores 
aprovados em concurso da educa-
ção, superando as 3.500 vagas pre-
vistas no edital. 

O governo também implan-
tou o Sistema Integrado de Ges-
tão da Educação (SIGEduc). Pelo 
sistema, as matrículas na rede es-
tadual são feitas de forma online. 
Com isso, o Estado terá controle e 
acompanhamento da vida escola 
dos alunos e da presença de pro-
fessores em sala de aula e o cum-
primento da carga horária. 

As escolas que estavam se de-
teriorando, segundo a Secreta-
ria de Educação, nos últimos dois 
anos duzentas foram recuperadas 
e algumas totalmente reconstruí-
das. Todas recebem recursos dire-
tamente  no caixa da escola para 
pequenos reparos. Também fo-
ram adquiridos 226 novos ônibus 
escolares para todo o RN. Natal, 
por exemplo, fi cou autossufi cien-
te com a frota de 25 ônibus.  

PROFESSORES 
EM FALTA

/ EDUCAÇÃO /  PAGAMENTO DO PISO 
NACIONAL DA CATEGORIA AGRAVOU 
FALTA DE EDUCADORES EM SALA DE 
AULA; PARA O SINTE, DÉFICIT É DE 1500 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ De acordo com pesquisa do Sinte, química, física, matemática e biologia são as disciplinas mais carentes de professores 

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora geral do Sinte/RN: motivação, apesar de tudo  

 ▶ Estudantes ainda sofrem com a falta de professores em sala de aula

O GOVERNO TEM FEITO SUA PARTE PARA 
MELHORAR AS CONDIÇÕES DE TRABALHO E DE 

REMUNERAÇÃO DOS PROFESSORES”

Betânia Ramalho,
Secretária estadual de Educação

ESTADO AINDA NÃO SABE A 
NECESSIDADE DA DEMANDA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NOÂMBITODOPAC 2,DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO PINTO DE MEDEIROS, EM NATAL/RN.

12:00 (doze) horas do dia 20 de novembro de 2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 033/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

PROCESSO: Nº 83648/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
033/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DAESCOLAESTADUAL PROFESSORANTÔNIO PINTO DEMEDEIROS, EM
NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas pormeio do telefone (084)3232.1625/1627epelo fax (084)3232.1637.

Natal/RN, 11 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

ONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NOÂMBITODOPAC 2,DA
ESCOLA ESTADUAL ALFREDO MESQUITA FILHO, EM MACAÍBA/RN

08:00 (oito) horas do dia 20 de novembro de 2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 047/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:C

. PROCESSO: Nº
91515/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , noAuditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 047/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipomenorpreço, cujo objeto é a contratação deempresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL ALFREDO MESQUITA FILHO, EM MACAÍBA/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital naSede daSecretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas pormeio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084)3232.1637.

Natal/RN, 11 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NOÂMBITODOPAC 2,DA
ESCOLA ESTADUAL NEWMAN QUEIROZ, EM JUCURUTU/RN

10:00
(dez) horas do dia 20 de novembro de 2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 055/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO: Nº 91677/2013-2-
SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento dequempossa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 055/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipomenorpreço, cujo objeto é a contratação deempresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLAESTADUALNEWMANQUEIROZ, EMJUCURUTU/RNOs interessados poderão adquirir o
Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário
das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco
reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo
fax (084)3232.1637.

Natal/RN, 11 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMAERECUPERAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DOGINÁSIO MARCELO
CARVALHO (DED), EM NATAL/RN

MAR CONSTRUÇÕES LTDA. habilitada

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

RESULTADO DE ANÁLISE DE HABILITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 020/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO: Nº 50149/2013-2-SEEC. A Comissão
Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa,
que a firma: , foi na licitação supracitada. Considerando o
prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem no que couber
na formada lei.

Natal/RN, 14 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

PREFEITURAMUNICIPALDE LAGOASALGADA/RN

contratação de empresa ou pessoa física, especializada em confecção de prótese dentária
25 de outubro de 2013, às 15h00min

Abraão Azevedo Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - RPNº 001/2013

OPregoeiro domunicípio de Lagoa Salgada/RN, torna público que se encontra aberta licitação na
modalidade PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRODE PREÇO nº 001/2013, com objeto

.A
sessão pública será realizada no dia , na sala de licitações
localizada na sede da prefeitura Municipal, sito a Rua Luiz Francisco de Oliveira, 62 - Centro -
Lagoa Salgada/RN. O Edital poderá ser adquirido por meio eletrônico (CD ou Pen Drive)
diretamente na CPL localizada no endereço citado acima ou solicitado pelo email:

.
Lagoa Salgada/RN, 14 de outubro de 2013

- Pregoeiro

cpl.lagoasalgada@gmail.com
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GILENO
E SUAS HISTÓRIAS 
DO NUNCA
/ LANÇAMENTO /  GILENO GUANABARA ETERNIZA EM LIVRO HISTÓRIAS 
QUE CONHECE DESDE CRIANÇA, DOS TEMPOS QUE NATAL PASSAVA 
PELOS BLACKOUTS E DORMIA COM MEDO DAS BOMBAS DOS ALEMÃES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL 

NA ÉPOCA, OS habitantes da pacata 
Natal precisavam apagar as luzes 
todas as noites como uma medi-
da preventiva adotada pelos mili-
tares. Era o chamado “blackout”, 
tão comum na década de 40. As 
noites de guerra não costuma-
vam ser fáceis para a capital po-
tiguar e mesmo muito pequeno, 
Gileno Guanabara, lembra de to-
das elas, em especial, das noites 
nas quais seu pai lhe contava his-
tórias para que ele pudesse dor-
mir mais rápido e com menos 
medo da escuridão.

Aquelas foram as primeiras 
“Histórias do Nunca” que o meni-
no ouviu até começar a escrever 
as suas próprias, um pouco mais 
tarde; e agora decidir publicá-las 
em seu primeiro livro somente de 
crônicas. “A Cidade do Natal e as 
Histórias do Nunca” foi lançado 
recentemente na Capitania das 
Artes e que conta com cerca de 
30 textos, nos quais o autor, ori-
ginalmente advogado, até extra-
pola os limites de Natal e escre-
ve sobre fatos ocorridos em Reci-
fe, João Pessoa e no fundo do mar 
gelado de Barents, onde os ma-
rinheiros a bordo do submarino 
“Kursk” morreram após uma ex-
plosão misteriosa.

“Eles diziam que o blackout 
era necessário para evitar o bom-
bardeio por parte da Alemanha, 
ninguém nunca sabia se era ver-
dade. Meu pai também contava 
suas histórias do nunca, como a 
de Chico Nunca que se apaixo-
nou por Diana do Pastoril e tive-
ram 17 fi lhos. Eu tenho as minhas 
histórias do nunca, você tem as 
suas e acho que é daí que surge o 
nome do livro”, explica.

As primeiras crônicas come-
çaram a ser escritas ainda quando 
Gileno era apenas um estudan-
te do Colégio Atheneu. Os textos 
eram publicados nos jornais que 
os estudantes produziam. O foco 

de suas palavras sempre foi a po-
lítica, a mesma política que, aliás, 
lhe fez conhecer 14 presídios dife-
rentes entre 1968 e 1970, durante 
a ditadura, quando chegou a fi car 
preso por seis meses em uma so-
litária. “Sabia que existia uma lua 
lá fora, mas passei muito tempo 
sem vê-la”, recorda, com o olhar 
paralisado.

Tudo começou em 1968, en-
quanto ele participava do fatídico 
Congresso da União Nacional dos 
Estudantes (UNE) e foi surpreen-
dido pela polícia que prendeu to-
dos os 700 jovens reunidos. O gru-
po foi levado até a Serra da Man-
tiqueira para que fossem iden-
tifi cados e devolvidos aos seus 
lugares de origem. “Vim num ôni-
bus junto com um pessoal da Pa-

raíba e de Pernambuco. No fi nal 
daquele ano foi decretado o Ato 
Institucional Número 5 e aí a nos-
sa vida virou um inferno”, conta.

Quando questionado se ele 
chegou a ser torturado duran-
te as prisões, Gileno diz que não, 
mas classifi ca o seu tipo de tortu-
ra. “Não cheguei a ser torturado 
fi sicamente, só psicologicamen-
te mesmo. Passar seis meses em 
uma solitária sem saber quando 
era dia ou quando era noite não 
foi fácil para mim”, recorda, afi r-
mando que nunca delatou nin-
guém, assim como nunca defen-
deu a luta armada.

“Tudo que eu fi z repetiria de 
novo. É um passado que eu já su-
perei, mas que nunca vou conse-
guir esquecer”, complementa en-

quanto classifi ca aquele período 
da história como uma tragédia. 
“Só sabe realmente quem passou. 
Estar sentado aqui com você con-
versando normalmente não se-
ria possível naquela época, sem-
pre tinham policiais nos vigian-
do. Boa parte dos amigos ou co-
nhecidos apareciam mortos, as 
pessoas inventavam histórias o 
tempo todo... E digo mais, acho 
que todos os equívocos da políti-
ca hoje em dia são saldo daquele 
período”, avalia.

POLÍTICA
Aproveitando a deixa, Gileno 

se diz um pouco frustrado com 
a atual política do Rio Grande do 
Norte. “Poderia ter evoluído mais. 
Em termos de liderança quase 

nada mudou”, considera. Ele já 
se candidatou a vereador, depu-
tado federal e vice-governador, 
mas não conseguiu êxito em ne-
nhuma das tentativas, a não ser 
como vice-prefeito de Extremoz 
nas eleições realizadas em 2008.

“Eu participei de reuniões 
clandestinas, fi z passeatas e tudo 
com o rosto coberto. Observo es-
sas manifestações que ocorre-
ram este ano e fi co muito preo-
cupado com quem cobriu o ros-
to porque se você não permite ser 
identifi cado é porque está escon-
dendo alguma coisa. Tenho mui-
to medo que estejam à serviço 
do fascismo”, complementa lem-
brando os episódios mais recente 
da onda de protestos que se espa-
lhou pelo país.

 ▶ Livro de Gileno Guanabara não se limita à capital do RN e traz histórias de Recife, João Pessoa e até do fundo do mar, onde explodiu o submarino Kursk

NEY DOUGLAS / NJ

A ditadura até aparece em 
seu livro, durante algumas crô-
nicas, mas enquanto conversa 
com a reportagem, Gileno des-
taca “O Guerreiro Yaco (Home-
nagem póstuma a Calazans Fer-
nandes)”, texto que encerra a 
sua publicação, a partir da pá-
gina 191. A crônica faz alusão ao 
livro lançado por Calazans Fer-
nandes (O Guerreiro do Yaco – 
Serra das Almas) há alguns anos 
atrás, antes que ele falecesse.

Um dos fundadores do Tele-
curso 2000, Calazans foi Secretá-

rio de Educação do RN, na época 
em que Aluízio Alves governou o 
Estado. Foi Calazans quem con-
venceu o governo da época a 
adotar o método Paulo Freire de 
educação, que tinha como base 
alfabetizar crianças através de 
40 horas de aula sem cartilha. 
“Calazans escreveu um livro ex-
plicando a saga de sua família 
ao sair da Europa lá em mil qui-
nhentos e lá vai alguma coisa até 
os anos 70 e é uma história que 
me impressionou tanto que eu li 
diversas vezes o livro para tentar 

entender tudo”, explica.
Entre tantos causos que Gi-

leno se lembra de ter lido no li-
vro escrito por Calazans, ele 
comenta sobre o fato de mui-
tos parentes da família Fernan-
des terem casado entre si, tanto 
que em noites de lua cheia, reza 
a lenda que alguns deles eram 
trancados em buracos para libe-
rar suas loucuras. “A história da 
família Fernandes é uma grande 
história do nunca, por exemplo. 
Eles diziam que esses casamen-
tos geravam loucos geniais”, co-
menta empolgado.

Gileno Guanabara publica 
crônicas semanalmente e afi r-
ma que agora, aos 70 anos, ele 
espera escrever suas histórias do 
nunca com mais frequência já 
que está deixando o mundo da 

advocacia. “Estou somente com 
os últimos casos, sinto que esta 
já é uma missão que pertence 
aos mais novos. Quero dedicar 
meu tempo à escrita”, diz. O pró-
ximo livro ele não sabe quando 
deve sair, mas espera que tam-
bém seja sobre Natal e outras 
histórias que a cidade tem para 
contar.

“Natal tem muita história 
mesmo e as pessoas que sabem 
delas estão morrendo. Acho que 
esses causos precisam ser repas-
sados às novas gerações”, com-
plementa. Seus dois livros ante-
riores foram “A História da Fa-
culdade de Direito em Natal”, 
publicado na década de 80 e 
“Moacyr Porto: O Magistrado e o 
Humanista”, publicado no início 
dos anos 2000. 

ETERNIZANDO OS 
CAUSOS DE NATAL NATAL TEM MUITA 

HISTÓRIA MESMO 
E AS PESSOAS 
QUE SABEM 
DELAS ESTÃO 
MORRENDO. 
ACHO QUE 
ESSES CAUSOS 
PRECISAM SER 
REPASSADOS 
ÀS NOVAS 
GERAÇÕES”

Gileno Guanabara
Advogado e escritor

O PRESIDENTE DO STF 
(Supremo Tribunal 
Federal), ministro Joaquim 
Barbosa, posicionou-
se ontem contra o 
recolhimento de biografi as 
não autorizadas das 
prateleiras, mas defendeu 
indenizações mais pesadas 
em casos de violações 
de direitos. O ministro 
argumentou que, pelo fato 
de a Constituição Federal 
garantir direitos diversos, 
como o da liberdade de 
expressão, em alguns 
momentos ocorre um 
choque entre este com o 
direito à privacidade e à 
intimidade. 

O ministro, contudo, 
disse não achar razoável 
retirada de livros do 
mercado ou até o 
impedimento prévio à 
publicação. Ele disse, 
inclusive, que chegou a 
presentear um amigo 
com uma biografi a 
não autorizada do 
cantor Roberto Carlos 
- que chegou a ser 
comercializada e saiu de 
circulação, em 2006. “Não 
acho razoável a retirada do 
livro do mercado. O ideal 
seria a liberdade total, mas 
cada um que assuma os 
riscos. Se violou o direito 
de alguém vai ter que 
responder fi nanceiramente 
por isso”, afi rmou Barbosa, 
durante debate na 
Conferência Global de 
Jornalismo Investigativo, 
no Rio.  O ministro se disse 
favorável ao pagamento de 
indenizações mais pesadas 
por aqueles que cometerem 
violações de direitos. Ele 
disse que há casos em que 
o biografado é vítima em 
vida de uma “biografi a 
devastadora”. Nos casos em 
que o biografado já morreu, 
o ministro defendeu que se 
pense em um prazo, “talvez 
dez anos”, disse. 

“Se houver alguma 
violação, o biografado 
ou sua família podem 
pedir indenização. 
Defendo, inclusive, em 
um caso como esse, uma 
indenização pesada. 
Publique-se e assuma-
se os riscos, mas retirar 
não”, afi rmou. O mesmo 
argumento constitucional 
foi usado por Barbosa para 
os casos em que juízes 
deram decisões no sentido 
de impedir publicação de 
determinados assuntos 
por jornais brasileiros. 
O magistrado, contudo, 
afi rmou que não há uma 
situação de censura prévia 
no país. “Precisamos ter 
em mente que o Brasil 
adotou uma constituição 
extremamente detalhista, 
muito por causa da 
memória da ditadura. 
Da mesma forma em 
que garante a liberdade 
de expressão, ela 
garante direitos como a 
privacidade e a intimidade. 
Determinados juízes 
tendem a privilegiar um 
direito frente a outro. 
Censura prévia não 
existe”, disse. De acordo 
com o Knight Center of 
Journalism, no Texas (EUA), 
só neste ano houve 16 casos 
no Brasil em que jornalistas 
foram impedidos de 
publicar determinados 
assuntos por meio de 
ordens judiciais.

JOAQUIM 
BARBOSA DIZ 
SER A FAVOR 
DE BIOGRAFIAS

/ EXPRESSÃO /
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 ▶ As doutoras Tania Salustino e Monique Sá na Festa do Médico promovida pela AMARN
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Sadepaula

Na política, nada acontece por acaso. 
Se algo acontece, você pode apostar 
que foi planejado daquele jeito.”

Franklin D. Roosevelt (1882 - 1945)

32° presidente dos Estados Unidos

FOTOS: D’LUCA / NJ

Festa do médico 
teve show de 
Waldonys, no 
Olimpo.

Fotos
1. Fúlvio, Fernanda, Enildo Alves, 

Flávio e Lourdinha
2. Marcos Lima, Ana Ruth, Ana Ligia 

e André Pinheiro
3. Larissa Ayalla e Salassiê Mansur
4. Chico Lourenço e Adélia Bulhões
5. Arnóbio Pacheco, Álvaro Barros, 

Geraldo Ferreira e Levi Jales
6. Ludmila Rego, Fernanda Melo, 

Alaine Lira e Flávia Furtado

?
VOCÊ SABIA
Que a professora do curso de Fisioterapia da Estácio 
Natal, Denise Dal’ava já está na Argentina? Que 
em resposta à convocação do Comitê Paralímpico 
Brasileiro, ela atua como fi sioterapeuta da Delegação 
Brasileira, nos Jogos Parapan-americanos Juvenis 
2013, que estão acontecendo até domingo em 
Buenos Aires? Que participam da competição mais 
de cento e trinta atletas paralímpicos brasileiros 
de todas as regiões do país, sendo seis deles, do Rio 
Grande do Norte? Que todos têm entre 14 e 21 anos 
e se preparam para disputar dez modalidades com 
mais de 500 atletas de 16 países das Américas?

Tempos 
modernos
Um homem estava 
deitado na cama com 
a sua nova namorada. 
Depois de terem feito 
sexo, ela permaneceu 
por  longo tempo 
acariciando-lhe os 
testículos.
Aquilo era algo de 
que ela parecia gostar 
imensamente. Ele estava 
gostando bastante mas 
movido pela curiosidade, 
perguntou :
– Porque gostas tanto 
de acariciar os meus 
testículos, minha 
linda???
E sua voz macia 
respondeu:
– Saudade dos meus!!!

Lançamento 

Márcio Carvalho, Diretor de Marketing 
da NET Serviços, anuncia hoje a chegada 
do NOW a Natal em um evento na Fogo 
e Chama a partir das 10h. O NOW é um 
serviço gratuito que possibilita ao cliente 
escolher o conteúdo que deseja assistir em 
sua TV, na hora em que quiser, com a mais 
alta qualidade de imagem e som. O catálogo 
digital possui mais de 10 mil títulos. 

Campanha
O CEI da Romualdo e o Espaço Infantil Primeiros 
Passos repassaram 26 mil reais ao Hospital Infantil 
Varela Santiago. Na tarde da última sexta-feira, 
diretores e funcionários da escola se reuniram 
para contabilizar o que foi arrecadado dentro da 
campanha, que reuniu doações para de ajudar 
o maior hospital infantil do estado. Para ajudar, 
os interessados podem depositar qualquer valor 
na conta do Varela Santiago, no Banco do Brasil, 
Agência 1668-3, Conta Corrente 38457-7.

Dead line
Na expectativa para a segunda edição do 
Nordeste Open de Jiu-Jitsu, maior competição 
indoor do Rio Grande do Norte, atletas de 
todo o Brasil têm até o próximo dia 20 para 
se inscrever no evento. As inscrições estão 
sendo feitas no site ofi cial  nordesteopenjj.
com.br e estão em valor promocional até 
hoje. Mais informações no 3081-0654.

Programe-se!
No próximo sábado acontecerá o OctoberFest na Cervejaria Via 
Costeira, começando às 14h, com 10 tipos de cervejas diferentes, 
concurso de chope no metro e muita comida típica alemã.

Troca de 
brinquedos
Para celebrar seus 96 anos, o Hospital 
Infantil Varela Santiago preparou 
uma ação que pretende estimular a 
reflexão sobre o consumo consciente 
do publico infantil. No próximo 
sábado, a partir das 8h, as crianças 
do Rio Grande do Norte terão a 
oportunidade de interagir através 
da troca, escolha e negociação de 
brinquedos. Para participar, basta 
que ela esteja acompanhada de 
seus pais ou responsáveis, leve um 
brinquedo usado para o Casarão 
Azul, que fica anexo ao hospital. O 
evento vai possibilitar entrosamento 
e socialização entre as crianças e dar 
novos significados a objetos antigos 
formando assim, valores menos 
materialistas.

Tributo a Dominguinhos 

Um tributo a Dominguinhos, tendo como convidados 
Cláudio Nóbrega e o Grupo da Escola de Música da UFRN, 
faz parte da programação do 8º Encontro das Empresas de 
Serviços do RN, que acontece neste sábado, às 17h20, no Hotel 
Pestana, na Via Costeira. O evento, promovido pelo Sindicato 
das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas de 
Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do RN, 
encerra o encontro, que começa na sexta-feira.

Sempre 
Marista
No próximo sábado, na AABB, 
a partir das 17h, acontece a 
festa do reencontro de todas 
as turmas do colégio Marista. 
As senhas são limitadas e já 
estão sendo vendidas por R$ 
25,00, das 10 às 22h no bar 
do clube. As atrações são o 
sambista Debinha Ramos 
& Banda, seguido pelo 
eclético Messias Paraguai. 
Os organizadores solicitam 
que no dia da festa levem 1kg 
de alimento não perecível, 
para ser doado ao projeto 
Sou Solidário, coordenado 
por um ex-aluno, o Cezinha. 
E lembrem-se: uma vez 
Marista, Marista até morrer...

Representação potiguar
O Rio Grande Norte agora possui mais um representante 
nacional em uma federação da Saúde. Indicado pelo Sindicato 
dos Odontologistas do Rio Grande do Norte, José Ferreira 
Campos é o atual presidente da Federação Interestadual dos 
Odontologistas.  A Federação que agora será presidida pelo 
potiguar, congrega Sindicatos de Odontologistas do país, sendo 
uma instância superior que reúne o movimento sindical, cuja 
atuação é centrada em questões de interesse dos sindicatos 
fi liados, unifi cando as demandas dos Estados, propondo e 
defendendo a categoria em questões de âmbito nacional. A 
posse acontece no mês de novembro para o mandato trienal e 
de acordo com o futuro representante uma das lutas é emplacar 
o piso salarial, hoje luta nacional, sendo iniciada pelo SOERN.

Lançam

 ▶ Diógenes da Cunha Lima e sua fi lha 

Leila em Frankfurt, na Alemanha, no 

maior encontro do setor literário e 

editorial do mundo

 ▶ Eduardo Alexandre 

e João Maria Medeiros 

com os autores da revista 

Grande Ponto: Racine 

Santos e Leo Sodré

 ▶ Alvaro Barros com Vicente e Maristela Freire animados 

por Waldonys e Orquestra Metamorfose, no Olimpo

 ▶ Vilma e Levi Jales curtindo o som e a 

gastronomia do Dom Vinicius, no Tirol
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Editor 

Viktor Vidal

BOLA PRA FRENTE
/ BOA FASE /  ÀS VÉSPERAS DE JULGAMENTO DECISIVO NO STJD, 
ABC TEM CHANCE DE CONSEGUIR INÉDITA SÉRIE DE SEIS VITÓRIAS 
SEGUIDAS, HOJE, CONTRA O SÃO CAETANO NO FRASQUEIRÃO

MESMO SEM JOGAR no fi nal de 
semana, o ABC se manteve fora 
da zona de rebaixamento da 
Série B do Brasileirão. Vivendo 
boa fase dentro de campo, o time 
de Roberto Fernandes reagiu 
na competição e agora tenta 
uma marca inédita: seis vitórias 
consecutivas, feito conseguido 
apenas pelo líder isolado (e virtual 
campeão) Palmeiras. Para isso, 
tem que vencer o São Caetano no 
Frasqueirão, hoje, às 21h50.

O jogo, na teoria, é dos mais 
fáceis nesta sequência vitoriosa 
do Alvinegro. No meio do 
caminho, por exemplo, fi caram 
o líder Palmeiras e a vice-líder 
Chapecoense. O São Caetano, por 
outro lado, ocupa a 19ª posição 
na Série B, com 27 pontos, cinco a 
menos que o ABC, o primeiro fora 
da zona da degola – e que ainda 
tem um jogo a menos.

Assim, mesmo que vença a 
partida, o Azulão não passará 
o Alvinegro na tabela de 
classifi cação. O clube paulista 
ainda vem de dois jogos sem 
vencer, o que complica mais a 
missão em Natal. E tem mais: 
em casa, o ABC não tem dado 
vez para os adversários na 
Segundona.

O time de Roberto Fernandes 
venceu os últimos cinco jogos 
disputados no Maria Lamas 
Farache. Mesmo quando 
ainda ocupava a lanterna da 
competição, o clube não fazia feio 
jogando com o apoio da torcida. 
Apesar de vencer poucos jogos no 
primeiro turno, o time acumula 
apenas um revés no Frasqueirão: 
1 a 0 para o Atlético-GO.

No Segundo Turno, o time 
de Roberto Fernandes segue 
invicto dentro de casa, além de 
ter a terceira melhor campanha 
– atrás apenas de Palmeiras e 
Ceará. 

A fase dentro de campo é boa, 

mas o treinador terá problemas 
para armar a equipe diante do 
São Caetano. Os cartões amarelos 
distribuídos na Arena Joinville, 
no jogo diante do time da casa, 
na terça-feira passada, tiraram 
peças importantes do esquema 
de Fernandes para o jogo.

O zagueiro Flávio Boaventura 
foi expulso e não poderá atuar. 
O treinador não fez mistério e 
entrará com Rogélio no time 
principal ao lado de Lino. 

Se Rogélio é praticamente 
certo na defesa alvinegra, a 
lateral-esquerda ainda não 
foi defi nida. Sem contar com 
Wesley Bigu suspenso, Roberto 
Fernandes pode optar por 
deslocar Somália  para a posição e 
entrar com Th iaguinho na lateral-
direita. Outra opção testada 
nos treinamento foi a mais 
tradicional: Rodolfo Testoni ganha 
a vaga, enquanto Somália segue 
com a camisa 2. 

Já no ataque, Gilmar ainda 
segue em fase de recuperação 
(assim como Alvinho) e deve ir 
para campo. Bileu, que entrou na 
vaga diante do Joinville, também 
está suspenso com o terceiro 

cartão amarelo. Além de Gilmar, 
o atacante Rodrigo Silva e o meia 
Giovanni Augusto eram dúvidas 
até ontem. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CLUBE SERÁ JULGADO AMANHÃ; 
BRIGAS MARCAM JOGOS DA SÉRIE A

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 21h50
Arbitro: Arilson Bispo da 
Anunciação

SÃO CAETANO

Rafael Santos; Samuel Xavier, 
Gabriel, Luiz Eduardo e 
Fernandinho; Dudu, Leandro 
Carvalho, Anselmo e Danilo 
Bueno; Anderson Pimenta e Jael.
Técnico: Pintado

ABC

Wilson Júnior; Somália, 
Rogélio, Lino e Rodolfo Testoni 
(Thiaguinho); Edson, Daniel 
Paulista, Júnior Timbó, Giovani 
Augusto, Gilmar (Pingo); Rodrigo 
Silva
Técnico: Roberto Fernandes

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Coaracy da 
Mata, em Arapiraca-AL
Horário: 19h30
Arbitro: Rodrigo Raposo-RJ

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, 
Edson Rocha e Wanderson; 
Marcio Passos, Fabinho, 
Coutinho e Régis; Adriano 
Pardal e Max.
Técnico: Leandro Sena

ASA

Gilson; Jorginho, Wellington, 
Edson Veneno e Chiquinho 
Baiano; Samuel, Reinaldo, 
Valdívia e Didira; Lúcio 
Maranhão e Kleiton 
Domingues.
Técnico: Heron Ferreira.Se dentro de campo a fase 

anda boa, fora dele o ABC passará 
por uma prova de fogo. O Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) julga amanhã o clube 
pelos ocorridos no duelo diante 
do Palmeiras, no dia 5 de outubro. 
O Alvinegro foi denunciado pelo 
órgão nos artigos 206, 211 e 213 
do Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD). 

O documento assinado pelo 
procurador geral Paulo Schmitt 
denuncia o clube alvinegro por 
tópicos como “superlotação” e 
“desordem”, que podem render 

punições como seis meses de 
perda de mando de campo e 
multa superior a R$ 200 mil.

O julgamento do ABC será 
realizado três dias após uma 
confusão da torcida organizada 
do São Paulo com a Polícia 
Militar após o clássico que 
terminou empatado com o 
Corinthians.

Após o registro da briga, 
feitas pelas câmeras de TV, o 
procurador-geral do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD), Paulo Schmitt, deve 
denunciar o clube ainda nesta 

semana.
Caso seja punido, o São 

Paulo pode receber uma multa 
de R$ 100 a R$ 100 mil. Além de 
doer no bolso, o clube também 
pode perder o mando do estádio 
do Morumbi por 1 a 10 jogos. 
Adversário no empate em 0 a 0 
deste domingo, o Corinthians 
está cumprindo suspensão pelo 
mesmo motivo. No estádio Mané 
Garrincha, torcedores da equipe 
alvinegra brigaram com vascaínos 
e ambas as equipes foram 
condenadas a mandar quatro 
jogos em seus domínios para 

outras cidades.
No estádio Independência, 

a torcida do Cruzeiro brigou 
entre si e provocou grande 
alvoroço na derrota da equipe 
celeste para o Atlético-MG, por 
1 a 0. Além da confusão entre 
os próprios cruzeirenses, os 
torcedores jogaram bombas 
na torcida rival. Por conta dos 
atos, o líder do Campeonato 
Brasileiro deve ser autuado no 
mesmo Artigo dos são paulinos. 
Mas além do Cruzeiro, o Atlético 
também pode arcar com as 
consequências. 

 ▶ Tumulto no Frasqueirão será levado a julgamento no STJD  ▶ Confronto de torcedores com a PM pode complicar o São Paulo

JULIA CHEQUER/FOLHAPRESS

CURIOSIDADES

 ▶ A última derrota do ABC 
na Série B aconteceu no jogo 
diante do Bragantino, no dia 17 
de setembro. O jogo aconteceu 
no estádio Nabi Abi Chedid, em 
Bragança Paulista.

 ▶ O treinador do São Caetano 
é Pintado, que dirigiu o América 
até três rodadas atrás. Pintado 
vai para sua segunda rodada no 
comando do time do ABC Paulista. 
No jogo passado, derrota em casa 
para o Figueirense por 2 a 0.

SEQUÊNCIA DE 
VITÓRIAS DO ABC

28ª rodada
 ▶ Joinville 1 x 2 ABC

27ª rodada
 ▶ ABC 3 x 2 Palmeiras

26ª rodada
 ▶ Atlético-GO 0 x 1 ABC

25ª rodada
 ▶ ABC 3 x 1 Boa Esporte

24ª rodada
 ▶ ABC 2 x 0 Chapecoense

 ▶ Roberto Fernandes tem desfalques para o jogo de hoje

 ▶ Leandro Sena: 100% como técnico

FOTOS: FRANKIE MARCONE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

América encara o 
lanterna para fi car 
longe da zona

/ EMBALADO /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

LANTERNA, DONO DA pior defesa 
do campeonato e sem vencer 
há onze jogos na Série B do 
Campeonato Brasileiro 2013, o 
ASA de Arapiraca não tem um 
bom cartão de visitas para o 
jogo de hoje contra o América 
em Alagoas. Vencedor das 
duas partidas que fez sob o 
comando de Leandro Sena, 
por sua vez, o time rubro 
prefere não economizar na 
cautela a fi m de minimizar o 
risco de voltar para a zona do 
rebaixamento faltando exatas 
nove rodadas para o término 
da competição. 

O jogo de hoje em Alagoas 
será o primeiro de uma 
sequência de duas partidas 
jogadas fora de casa pelo 
Dragão. Depois de enfrentar 
o ASA, a equipe de Leandro 
Sena viaja para o interior de 
Minas Gerais para pegar o Boa 
Esporte, que hoje ocupa a 12º 
colocação na tabela.

As duas partidas 
antecedem uma outra 
sequência considerada 
complicada, contra Ceará 
(em Goianinha) e ABC (no 
Frasqueirão). Para não chegar 
a estes jogos com risco 
matemático de voltar à zona, 
então, o objetivo do América é 
somar contra ASA e Boa pelo 
menos quatro pontos. 

A oportunidade para 
ganhar os três primeiros será 
hoje, às 19h30, no Coaracy da 
Mata. O adversário americano 
hoje é um time que levou nada 
menos que 61 gols nesta Série 
B, 15 a mais que o dono da 
segunda defesa menos vazada, 
o São Caetano, adversário 
do rival ABC nesta mesma 
rodada. 

Além de não ter vencido 
nas últimas onze rodadas, o 
ASA vem de uma sequência 
de nove derrotas consecutivas. 
O saldo de gols do alvinegro 
arapiraquense é de 31 gols 
negativos, o pior – disparado 
– de todos os 20 participantes 
da Segundona. 

Apesar do péssimo 
momento do adversário, o 
pensamento de Leandro Sena 
e seus comandados é jogar na 

base da cautela. A justifi cativa 
é que os alagoanos têm 
muito menos a perder que o 
América, o que pode ser um 
fator de maior difi culdade para 
a equipe rubra. 

Além disso, o América tem 
o exemplo do rival ABC, que 
também já esteve na lanterna 
da Segundona precisando 
vencer uma distância de mais 
de dez pontos para deixar 
a zona que garante a queda 
para a terceira divisão. Hoje, a 
distância entre as duas equipes 
é de exatos dez pontos. 

O time americano que 
vai entrar em campo hoje 
no Estádio Municipal de 
Arapiraca deverá ser o mesmo 
que venceu o Atlético-GO 
dentro de casa na rodada 
passada, a exceção de Rodrigo 
Pimpão, que desfalca o ataque 
em virtude do cumprimento 
de suspensão automática pela 
tomada do terceiro cartão 
amarelo. 

A saída de Pimpão abre 
espaço para o retorno de 
Adriano Pardal, ao lado de 
Max, que voltou a vestir 
a camisa rubra no fi m de 
semana passado após um ano 
suspenso do futebol pelo fl agra 
no doping por uso de cocaína. 
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FALTANDO MENOS DE 10% para ser 
concluída, a Arena das Dunas re-
cebeu ontem a visita e aprovação 
da comitiva de técnicos do Comitê 
Organizador Local (COL) e da Fifa, 
que encerraram em Natal mais 
uma rodada de  visitas técnicas pe-
los estádios que receberão jogos da 
Copa do Mundo no Brasil. As novi-
dades no estádio da Copa em Na-
tal são a instalação das poltronas e 
das vidraças e o gramado em fase 
de conclusão. 

Em fase de acabamento, o 
novo estádio também segue com 
a conclusão da urbanização, ins-
talação das vidraças e da cobertu-
ra. A implantação das 42 mil pol-
tronas nas arquibancadas, que co-
meçou na última sexta-feira, era o 
que faltava para dar novo visual à 
arena e em um mês devem estar 
concluídas.

No início de novembro ter-
mina o processo licitatório para a 
instalação das arquibancadas mó-
veis com dez mil assentos tempo-
rários, que serão retirados depois 
da copa. Esses assentos fi carão en-
tre as arquibancas inferiores (pró-
ximas ao campo) e o andar das 
cabines e camarotes. De acordo 
com o secretário da Secopa, De-
métrio Torres, a instalação das ar-
quibancadas móveis é rápida, por-
que a estrutura do estádio facilita 
o trabalho.

Para o gerente geral de inte-
gração operacional do COL, Tia-
go Paes, não existe preocupação 
quanto a este quesito. “Os assen-

tos são uma solução para está-
dios que terão uso menor depois 
da copa. A única preocupação é, 
caso demorem a serem instalados, 
a numeração e a contagem dos as-
sentos podem atrapalhar na ven-
da dos ingressos”, alerta.

Outra característica que cha-
ma a atenção é o gramado, cujo 
plantio começou há dois meses e 
já está totalmente enraizado, per-
manecendo a previsão de que no 
próximo mês estará concluído e 
apto a receber atividades espor-
tivas. A grama, do tipo bermuda 
Tifway 419, oriunda da cidade de 
Touros, no litoral Norte do estado, 
já recebeu o primeiro corte.

Também segue em ritmo ace-
lerado a construção da cobertu-
ra do estádio que tem a base me-
tálica com a cobertura feita de pla-
cas de ferro que simulam pétalas. 
As bases estão sendo posiciona-
das no lado leste, enquanto no 
lado oeste são realizados os servi-
ços de implantação das telhas de 
aço. Cinco das 20 “pétalas” que co-
brirão a arena já foram montadas 
no lado oeste e duas estão em fase 
de instalação.

No entorno do novo estádio, 
calçadas e estacionamento já estão 
prontos, mas são utilizados para a 
montagem de peças. O presidente 
do consórcio OAS Arena das Du-
nas que administra o novo estádio, 
Charles Maia, diz que no setor nor-
te uma praça de 22 mil m2 já está 
pavimentada com estacionamento 
para 550 vagas, faltando apenas de-
marcar as vagas.

O estádio foi elogiado pelos re-
presentantes da Fifa. “É um está-
dio único. Muito belo e compatível 
com suas funcionalidades”, desta-
cou o chefe do Departamento de 
Operações da Copa do Mundo da 
FIFA 2014, Chris Unger. 

O gerente geral de integra-
ção operacional do COL, Tiago 
Paes, destacou que especialistas 
em transportes, em fl uxo de mul-
tidões e segurança também inte-
gram a comitiva e aprovaram os 
serviços. “Entradas largas e am-
plas, lanchonete e banheiros con-
fortáveis. Vimos que todos os co-
mentários e reuniões foram trans-
feridos e aplicados na obra. Todos 
os requisitos estão sendo cumpri-
dos com folga. É um estádio real-
mente multifuncional e bom para 
utilização”, elogia.

Ele também disse que a Fifa 
acredita na conclusão das obras 
de mobilidade há tempo para o 
mundial. “Os esforços estão sen-
do feitos. Hoje pudemos observar 
área de estacionamento e pontos 
de bloqueios de ruas onde as pes-
soas poderão caminhar com tran-
quilidade na área da arena”, avalia.
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CORES

AO 
VIVO

EVENTOS
O consórcio Arena das Dunas já está desenvolvendo um calen-

dário de eventos para que o estádio se mantenha em funcionamento 
após a copa de 2014. “Já existe procura para feiras. Estamos começan-
do a montar o calendário, mas só podemos divulgar quando a obra es-
tiver pronta”, diz.

O Carnatal pode ser o primeiro deles, mas devido às questões 
como licenciamentos, segurança e acessibilidade ainda não está con-
fi rmado, embora o consórcio tenha todo o interesse em realizá-lo no 
entorno da arena.

Charles diz que o local será voltado para o entretenimento depois 
da copa e por isso, devem ser realizados três eventos-testes fecha-
dos em dezembro, antes da inauguração da arena. A intenção é veri-
fi car o funcionamento das áreas de escoamento de torcedores, catra-
cas e outros. A Arena das Dunas que vai custar R$ 400 milhões, está 
com 90.75% das obras concluídas, segundo o consórcio administra-
dor. Com isso, o prazo para entrega, 31 de dezembro, deverá ser cum-
prido sem transtornos.

 ▶ Chris Unger, do Departamento de Operações da Fifa: “Estádio único”

 ▶ Com gramado e cobertura quase prontos, Arena das Dunas ganha ainda mais “cara” de estádio

 ▶ Vidraças são instaladas nos camarotes

 ▶ Operários dão ritmo à instalação das coberturas
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GRAMADO VERDE 
E INSTALAÇÃO DE 
POLTRONAS SÃO 

AS NOVIDADES 
CONSTATADAS PELA 

COMITIVA DA FIFA EM 
VISITA ÀS OBRAS DA 
ARENA DAS DUNAS

 ▶ Cadeiras também mudam o 

visual das arquibancadas


